
Año V .--M adnd.-Núm . i.348

R S P 5 l ñ ^  k l B R E

DIARIO DE Lñ HOCHE

SUSCRtRCION

Madrid, un mes................................  ! .50 pesetas
Pra>vindas, trim estre....................... 5,00 »

Madrid, 26 de Junio de 1915

Portugal, )d« 5  

UNION P,
7.5ti

15

lñft&.:CIÓN TELEURAFKTA; E S L I B R E

TRES EDICION ES DIARIAS

Número suelto, s  cét^imos.

Apartado 654
Director: Francisco G ard a  Suárez. »  P r o p i e t a r i o :  Angel Velasco Inchausty. ■» D ire c c i¿n  y oficinas: Huertas, 22, pral.

Filiralas He GobierDe.
El G o b ie rn o  p re s id id o  p o r  el S r. D a to  

d is fru ta , á  n o  d u d a r lo , d e  la  e s ta b ilid a d  d e  
u n  frág il c a s ti l lo  d e  n a ip e s .

A la s  v e in tic u a tro  h o ra s  d e  so lu c io n a r  
u n a  c ris is  to ta l, e l l la m a n te  G a b in e te  re ­
a n u d a  su  h a b itu a l p o s ic ió n , n o  lo g ra n d o , 
s in  e m b a rg o , e v i ta r  q u e  e n  lo s  c írc u lo s  p o ­
lít ic o s  se  h a b le  d e  n u e v o s  c o n tra tie m p o s  
y se  s u p o n g a  al G o b ie rn o  c a m in o  d e  p re ­
s e n ta r  o tra  v ez  la  d im is ió n , s in  q u e  p u e d a  
e s p e ra rse  ra tif ic ac ió n  d e  co n fia n za  p o r  p a r ­
te  d e l P o d e r  m o d e ra d o r.

A n tañ o , lo s  m in is tro s  s e  h ac ía n  s o lid a ­
r io s  y  se  d e c la ra b a n  re s p o n s a b le s  d e  lo s  
a c to s  re a liz a d o s  p o r  su  R ey; p e ro  d e s d e  
a lg ú n  tie m p o  á  e s ta  p a r te  o b se rv a m o s , co n  
e l re g o c ijo  c o n s ig u ie n te ,  u n  fen ó m e n o  
c o n tra r io , v ie n d o  in c lin a rse  y  o sc ila r  el 
fie l d e  ia  b a la n z a , s in  q u e  s e p a m o s  e n  q u é  
p la tillo  se  re fu g ia  !a m a te ria  p o n d e ra b ie  
q u e  in ic ia  la  a la rm a n te  d e s v ia c ió n .

N o s o l r o s n e c e s i ta m o s p ú b l i c a m e n te c r e e r
y  c re e m o s  q u e  la  to rp e z a  su rg e  d e  lo s  m i­
n is tro s  q u e  s in  s a b e r  c u m p lir  co n  su s  d e ­
b e re s  ig n o ra n  la  c a n tid a d  d e  re s p o n sa b ili­
d a d e s  q u e  p o r  re s p e to  al R ég im en  y  á  la 
C o n s titu c ió n  le s  im p o r ta  a s u m ir  y h as ta
re c a b a r . .  ,

R e sp e c to  á  la p re se n te  y  d e lic a d a  m a te ­
ria , el a c tu a l G o b ie rn o  se  h a h a  m o d e la d o  
en  la  im p ru d e n c ia , q u e  d e  n o  se r  re su lta n ­
te  d e  la  ig n o ra n c ia , d e b e r ía  c las ifica rse  c o ­
m o s u p in a  d e s le a lta d .

El G o b ie rn o  D a to , q u e  n ac ió  p rec a rio  
d e  un a  z a n ca d illa , s i b ie n  o p o r tu n a  en  el 
fo n d o , g ro se ra  en  la  fo rm a , p u e d e  a p u n ­
ta rse  e l m a y o r n ú m e ro  d e  h e c h o s  q u e , iri- 
v o lu n ta r ia n ie n te , q u iz á s  han  re su lta d o  le s i­
v o s  p a ra  la  C o ro n a , c u y o s  a c to s , se g ú n  se 
d ijo  en  e l P a r la m e n to , lle g a ro n  á  s e r  d is ­
c u tid o s  c o m o  ja m á s  lo  fu e ro n .

C la ro  e s  q u e  n o  lo g ran  p  ¡v a m o s  d e  
s u e ñ o  se m e ja n te s  e rro re s ; p e ro  a h o ra  m as 
q u e  n u n c a  y á  ra íz  d e  la  p a s a d a  crisis, 
m u é v e n o s  el á n im o  á  d e c ir  a l to  y c la ro  q u e  
un  G o b ie rn o  q u e  n o  se  p e rc a ta  d e  las e s ­
tre c h a s  o b lig a c io n e s  q u e  c o n tra e  a l ju ra r  
la  C o n s titu c ió n  y n o  s e  e n te ra  d e  la s  res­
p o n sa b ilid a d e s  c o n  q u e  d e b e  ca rg a r , e s  
v ir tu a lm e n te  u n  c o n g lo m e ra d o  d e  c re tin o s  
ó  d e  su ic id as .

P e ro , á  p e s a r  d e  to d o , e se  G o b ie rn o , e s  
ín te g ro  é  in v a ria b le , e l ú n ic o  q u e  p o r  a h o ­
ra  p u e d e  g o z a r  E sp a ñ a , s e g ú n  s e  d e s p re n ­
d e  d e  le s  h e c h o s  ú ltim a m e n te  re g is tra d o s .

Y d e  e se  G o b ie rn o  fo rm a  p arte ; D a to , 
el h i 'm b r e q u e  c o m p re n d ió  la  n e u tra lid a d  
c o m o  in e rc ia , c o m o  m arasm o , co m o  v ir tu d  
y  p a n a c e a  e s tú p id a m e n te  se d e n ta ria ; e l p ri­
m er m in is tro  p le n o  d e  in e p titu d  y  m e tro  
d e  la  im p re v is ió n  q u e , p re m e d ita d a , a le v o ­
sa  y  e n s a ñ a d a n ie n te , n o s  la n z ó  a l ab ism o  
d e  u n  e m p ré s tito  q u e  fra c a sa  d e  m an era

to rp e  e n tre  la s  n e g ru ra s  d e  u n  d é fic it q u e  
a d q u ie re  g ra v ís im o s  ca ra c te re s .

D e  e s e  G o b ie rn o  fo rm a p a i te  e l m ar­
q u é s  d e  L em a, h o m b re  c ru s tá c e o , d e  m ez­
q u in o  in te le c to , q u e , al d is c u tir  e l p ro b le ­
m a m o g reb i, y  d e s p u é s  d e  e s c u c h a r  la  
le c tu ra  d e  in te rm in a b le s  lis ta s  d e  m u e rto s  , 
y h e r id o s , p ro n u n c ia b a  fra se s  q u e  d e s e a n ­
d o  se r  ch is te s  se  tro c a b a n , m á g ica s , en  d e -  
le rn a b ilid a d e s  d e l m ás d u d o s o  g u s to  q u e  
p e sad illa  c ru e l p u d ie ra  h a c e rn o s  c o n c e b í^  
e l m a rq u é s  d e  L em a, m in is tro  q u e  res is tió  
im p á v id o  el la n za m ie n to  d e  n u e s tro  re p re ­
se n ta n te  d ip lo m á tic o  en  M é jic o  y  e sp e ro  
p a c ie n te  á  q u e  A lem an ia , p a ra  in te re sa r  á 
ia  o p in ió n  e s p a ñ o la  en  s u  fav o r, n o s  h i­
c ie ra  in o p o r tu n a m e n te  la  lim o sn a  d e  un a  
in a e m n iz a c ió n , á  c a m b io  d e  fu s ila r  á  v a ­
r io s  in o c e n te s  c o m p a tr io ta s  q u e  se  v ie ro n  
p re c is a d o s  á  re sU tir  to s  c ru e le s  r ig o re s  del 
s it io  d e  L ie ja .

D e e se  G o b ie rn o  fo rm a p a r te  e i s e ñ o r  
B u rg o s  M a zo , a lm ib a ra d o  c a b a lle ro  é  in ­
fam e d ra m a tu rg o , q u e  tra z a  s in  c e sa r  v as­
to s  p la n e s  d u ra n te  s u  c o r ta  v id a  m in is te ­
rial, s in  a c o m e te r , q u iz á s  a fo r tu n a d a m e n ­
te p a ra  el p a ís , d e  n in g u n o  d e  ellos.

D e e se  G o b ie rn o  fo rw a  p a r te  e l «C hico  
d e  la s  P e ñ u e la s* , d e  q u ie n  hay  q u e  d e c ir  
m u c h o  ó  p o n e rs e  c a n d a d o  á  lo s  lab ios.

D e  e s e  G o b ie rn o  fo rm a  p a r te  el m in is­
tro  d e  la G o b e rn a c ió n , e l h o m b re  h ie l,

: p ro m o v e d o r  d e  d is tu rb io s , d es lea l á  su 
je fe , d e s c o r té s  en  d e m a s ía  y d e s a p re n s iv o  

: a n te  el P a r la m e n to , q u e  le d e jó  c o m o  g u i- 
■ ñ a p o  d e s p re c ia b le  s o b re  e l te rc io p e lo  de l 

b a n c o  azu l, a l d isc u tir s e  la  a rb itra rie d a d  
c o m e tid a  su s p e n d ie n d o  la A sam b lea  d e  
V a llad o lid .

D e  e se  G o b ie rn o  fo rm a  p a r te  e l g en e ra l 
E ch ag ü e , q u e  c o n  p ro m e sa s , q u e  no  se 
cu m p lie ro n , o b tu v o  un  v o to  d e  co n fian za , 
d e l q u e  n o  sa b e m o s  e l u so  q u e  h iz o ; el 
c o n d e  d e l S erra llo , in e p to  y  p e rp le jo  a n te  
el p ro b le m a  d e  M a rru e c o s , c o n s e n tid o r  d e  
la  d is p a r id a d  es té r il d e  c r ite r io s  q u e  p e r ­
m ite  se  d e sa rro lle n  e n  tie rra s  d e  A frica 
a n ta g ó n ic o s  p ro c e d im ie n to s ; e l h o m b re , 
q u e  « p o r lo  m enos»  n o  c o n v e n c e  c o n  su s  
re fo rm a s  p ro y e c ta d a s  á  lo s  m ilita res, ni 
lo g ra  e l a p la u s o  de l e le m e n to  civil.

D é e s e  G o b ie rn o  fo rm a  p a r te  e l s ile n ­
c io so  m in is tro  d e  M a rin a , s u p u e s to  té cn i­
co , ca m a m a  v iv ie n te , q u e  n o  lo g ra  e n tu ­
s ia sm a r  á  n a d ie  ni d e m o s tra r  lo s  ra u d a le s  
d e  C ie n c ia  q u e  p o r  a u to su g e s t ió n  se  le 
a f ;ib u ía n .

D e  e s e  G o b ie rn o  fo rm a  p a r te  «B arto li­
llo* , y  co n  e s o  e s tá  d ic h o  to d o , q u e d a n ­
d o , sin  e m b a rg o , p o r  d e c ir  m u c h o  de l 
a c u s a d o r  d e  F e rre r , d e  D. J a v ie r  U g arte . 
q u e  e n to n ó  e! *Ego C onfíteo r»  d e sp u é s  
d e  h a b ia ra e  á  v o z  en  g r ito  d e l e n o rm e  e s ­
c á n d a lo  d e  la s  p rim a s  á  la  n a v e g a c ió n ...

E s to , e m p é ñ e s e  q u ie n  se  e m p e ñ e  y  d í­
g a lo  q u ie n  lo  d ig a , n o  p u e d e  c o n s id e ra rse  
s in o  c o m o  la s  p iltra fa s  c o r ro m p id a s  d e  un 
G o b ie rn o  q u e  p u d o  se r, y  n o  fué.

Al vuelo.
D ice un colega que e! Sr. Dato ba negado 

que exista la m enor discrepancia en tre los m i­
nistros aceroa del curso y  desarrollo d e  la cri­
sis.

Si ha existido ó no. ahora de todas m aneras 
hay que ocultarla.

Y adem ás, que n inguno  de ellos debe d e s ­
cubrir el «pastel» que em re todos habían pre­
parado. ____

A> ser in terrogado el Sr. Maura por los p e ­
riodistas. m anifestó que en el asun to  de la cri­
sis él no  tocaba pito alguno.

Es de extr.tfiar esto ,porque sus secuaces son 
los prim eros que se entretienen en silbar al ac­
tual Gobierno.

Aunque ahora, al anunciarse la crisis, hayan 
callado, por si aca.so le*  caía la breva del P o­
der ¿ ellos.

A pesar de lo verde que está todavía para 
los m auristas.

Los «chauffeurs» no sólo ap ’astan  con sus 
autos á las personas en la vía pública, sino 
que tam bién la em prenden á patadas y golpes 
con los oifios indefensos.

Ayer, en la plaza Tfel D os de .Mayo, un con­
ductor m etió el auto  en la acera d e  la calle, y 
al acercarse, curiosos, los chiquillos que juga­
ban por aquellos alrededores, arrem etió contra 
uno d e  ellos, dándole una patada en el v ien­
tre, que le  causó varias lesiones.

El público protestó de la salvajada, pero in­
útilm ente, porque el autom óvil se  alejó veloz.

Convendría averiguar el paradero de ese 
«héroe», para atarle las extrem idades ó  m an­
darle á alguno  de los frentes de batalla.

Se anuncia para m añana la publicación del 
sem anario «Los Bárbaros».

Tem blem os por la neutralidad.
Los bárbaros vienen dispuestos á romperla. 
Pero verán ustedes cómo liíego la cosa sólo 

se queda en dim es y diretes con «El Indis­

creto*.
Q ue es el único que les hace caso.

Zarabanda de caciques.

A consecuencia del vuelco de un carruaje, 
ha sufrido fuerte distensión ligamentosa, en 
¡a pierna derecha, el director de la Murga 

Astorgana, Sr. García Prieto.
¡Fíate, fíate de los abrazos de “El Cojo„ y 

verás cómo te deja manco!

Seguim os y seguirem os en estas colum nas 
dando cabida á cuantas quejas se nos dirijan 
acerca el caciquism o que es causa del malestar 
de la mayoría de los pueblos, feudo escogido 
por unos cuantos señores, am parados por el 
Gobierno, pata favoiecei am igos y  paniaguados 
en perjuicios de los dem ás, con fines electora­
les que explotan sin  conciencia, jugando  con 
la voluntad de las personas y d e  los pueblos 
que, en esta situación precaria, no  pueden des­
arrollar sus iniciativas sin  contar con el caci­
que, que es el dueño y  señor que m anda y  dis­
pone á 5u antojo, lo bueno y malo que convie­
ne á sus insanas pasiones.

Si no logram os acabar con el caciquism o en 
los pueblos, cuando m enos esperam os tener á 
raya á los que lo representan y protegen, citan­
do nom bres y explicando hechos para que el 
país conozca á os culpables y les aplique la 
justicia del desprecio, que es la más dura y la 
que m as sienten  esos caciquillos, que sin apo­
yo  oficial, perecerían en un rincón de su casa, 
que es d e  donde no debieran haber salido.

V iL afranca (Badajoz).
2 2 5  vec ino® , a s i s t i d o s  d e  d e r e c h o ,  n o  

p u e d e n  v o ta r .
El desd icbaJo  distrito  de Alm endralejo pa­

rece que es ei más castigado por el caciquis­
mo infam e, que todo lo  corroe.

D oscientas veinticinco individuos que perte­
necen á la num erosa Sociedad obrera, que tan 
d ignam ente dirige ei presidente M anolo Ga»- 
cía, reclamaron su derecho electoral, en tiempo 
y  forma, ante la Jun ta m unicipal, para que fue­
sen  incluidos en las lisias electorales d e  este 
térm ino, toda vez que los solicitantes eran ma­
yores de velnMcinco años, llevando más d e  dos 
años de residencia habitual en la localidad.

Remitida d icha solicitud por la Ju n ta  m uni­
cipal á la provincia, ésta acuerda «desestim ar­
la», por no  justificarse ei derecho electoral, y 
como esta resolución no puede ser conocida 
d e  los in teresados por haberse publicado en ei 
«Boletín Oficial», al m es d e  haberse adoptado, 
se  da ei caso  de verse im posibilitados para e n ­
tablar, por haber transcurrido el plazo legal, el 
correspondien te recurso d e  apelación an te la 
Audiencia territorial d e  Cáceres.

El pasado añ o  de 1914 se hicieron idénticas 
reclam aciones, que fueron atendidas; pero este 
año, ni la citcuiai del Instituto G eográfico y 
Estadístico, conform e á la cual se  hicieron las 
reclam aciones, ni el derecho indiscutible que á

los reclam antes les asiste para haber sido inclui­
dos en el censo, ha sido reconocido... «¡Cues­
tión de fórmulal» ¿S e aplica esta resolución 

I qu e  priva un derecho innegable á ios que no 
! han sido favorecidos con la misma «suerte»
; que tuvieron los del año pasado? ¡Qué política 
I la áel distrito  de Almendralejo! ¡Para qué que­

rem os pedir que se  declare la vacante del mis-
■ mo! ¡Qué caciquism o m ás insoportable! ¿Y va­

riará?
C uenca.

Esta industriosa capital, que es conocida coíi 
el bochornoso sobrenom bre de «Ciudad de la 
m uerte», padece, com o pocas, de un caciquis­
mo vergonzoso, gracias a! cual no se realizan 
obras de saneam iento  que reclama el vecinda­
rio para evitar que la mortalidad se desarrolle 
de  una m anera brutal, al punto  de qi.e en el 
m es de M arzo d e  este  año llegó á 4.04 por 
1.000 habitantes, coeficiente que no ha alcan­
zado ninguna otra capital de España en  los 
cuatro primeros m eses de este  año.

Quien conozca Cuenca sabe que reúne con­
d ic iones ) atúrales para ser una población hi­
giénica por su  situación topográfica, por la 

, proxim idad a) caudaloso río Júcar. la v ednda4  
I de la sierra y otras circunstancias envidiables; 

pero la carencia de alcantarillado y el absoluto 
iticum pliraiento de las O rdenanzas m unicipa­
les, en lo que respecta i  h ig iene y salubridad, 
son  la subsistencia de innum erables focos in­
fecciosos.

Y m ientras la gente se muere, contirrúa. ei 
alcalde y los concejales preocupándose de mez-

■ quíndades políticas, que debieran olvidar ante 
la espantosa mortalidad que de día en dia va 
en  aum ento.

¿ P o rq u é  no se estudia un  plan d e  sanea­
m iento  y  se lleva ;i la práctica inm ediatam ente? 

¿D e qué sirve ia Ju n ta  J e  Sanidad?
Si Cuenca quiere, prescindiendo d e  caciques 

y caciquillos, saneará su-suelo y desaparececá 
para siem pre ese  sobrenom bre d e  «ciudad de 

' ¡a m uerte», qu e  sólo persiste  |O i la desidia y 
por la mala adininistiación de sus represen tan­
tes.

Hoy no  decimi'S arás porque aguardam os 
conocer c 'ertas gestiones que á la som bra rea­
lizan algunos concejales con el A yuntam iento 
de Las M ajadas y  el senador D. Santos López 
Pelegrín  sobre cesión de parte de un m onte, 
cuyo precio, al parecer, quieren dedicar á obras 
que no serán  de saneam iento, sino de interés 
particular.

C R O N IC A  F E R R O L A N A

Pulsando la ^ tu a lid a d .
E l « D ip u ta d o  á  C o r te s -  p o r  E l F e r r o l

Tiem bla la plum a con que escribo. En mi 
pecho, el corazón acusa los latidos de la entre- 
pidez, y voy á ser intrépido siquiera sea po- 
n iénaom e del lado de una verdad que al esp í­
ritu escaloftia.

Esta pluma que va hoy á destilar arom as de 
vituperie, destiló ayer, bajo la in ílu en d a  pode­
rosa del mismo puiso que la guía, e  encías de 
alabanza.

Yo desconocía, en absoluto, al «segundo 
m arqués de Amboage».

Yo estoy tiernam ente agradecido al filantró­
pico legado de su padre, virtuosísim o, al am pa­
re  de cuya filantropía m uchos hijos de El F e­
rrol no hem os ido al servicio de ias armas.

Yo he sido un voto de los m ás entusiastas 
en las urnas electorales y  en  la P rensa de la 
localidad: lo debe de saber el m arqués, y , si le  
ignora, será porque yo, sabiéndom e d igno de 
mi orgullo de artista, no he querido com pare­
cer á su presencia, esquivando mi persona á 
las adulaciones rastreras y á los lirones leviti- 
ces, que han sido  ia vergüenza de las musas... 
.A mi no me conoció el m arqués, y  yo le he 
conocido él desde la calle, cuando, asom ado 
á la reja de un oalcón, el pueblo, con em bria­
guez delirante, le gritaba enronquecido: «¡¡Que 
hable!! ¡¡Que hable!!», conform ándose con la 
elocuencia agridulce de su sonrisa angelical.

El pueblo apuraba la copa de! entusiasm o, 
coim ada de un espum eante licor de agradeci­
m iento en santa memoria de su padre, el «pri­
mer m arqués -, y . como un solo hombre, votó 
la candidatura d e  su h ijo  prim ogénito.

El corazón popular, locado en gran parte por 
la m ism a pluma que esto escribe, se  deshizo 
en palpitaciones de un fanatism o loco, y todas 
las clases sociales y por socializar..., aclamaban 
al m arqués, como algo que estuviese colocado 
á ia diestra de D ios Padre, todo poderoso...

Y el m arqués, sonreía... Sonreía siempre, 
con el gesto  ta n  expresivo de su sonrisa an g e­
lical...

En tan to  el general, Sr. .Moreno, su contrin­
cante, en ia lid elecioriana, tam bién debía de 
sonreírse com o algo que aletease una verdad 
futura en el cam ino del porvenir...

La lucha, á pesar del febrífugo entusiasm o 
que la hizo fácil, absorbió todo un caudal de 
dinero, d inero  que, en algunos bolsillos, baila 
todavía el expresivo vals del egoísm o y la 
burla...

Y salió e leg ido  diputado ei m arqués de Am­
boage.

Y para é l par ece haber siáo  escrila ia estrofa 
clásica:

«.Marqués mío, no  te asom bre 
ría y  llore cuando veo 
tam os hom bres sin empleo...
«Tantos em pleos sin  hom bres»...

Salió diputado el m arqués de Am boage; pero, 
sin  tem or alguno, nos estam os repitiendo todos 
los días:

¿Quién es el diputado á Cortes por El Fe­
rrol?...

La verdad no se oculta. Ello es ia perfec­
ción absoluta, definitiva, elocuente... d e  un 
enigm a, si un enigm a puede gozar de esta ad­
jetivación sonora...

¿Q ué hace el m arqués de Am boage en Ma­
d rid  en holocausto del distrito desdichado que 
representa?... ¡Nada!

¿Q ué hace el m arqués de A m boage, en fa­
vor de las necesidades de este  pueblo de ham ­
bre y presunción?... ¡Nada!

¿Q ué gestiones practica en  estos actuales 
m om entos en que el pueblo que en M adrid re­
presenta an te las barbas blancas de los pode­
res públicos, se  estrem ece de m iseria y tiem ­
bla d e  necesidad y  m uere de abandono?... 
¡Nadal

D esde que es d iputado, ¿qué dijo el mar­
qués d e  A m boage en ei Congreso, cuando las 
Cortes estuvieren abiertas?... ¡Nada!

Y á tanto  «nadar...», es difícil que el m ar­
qués se ahogue, com o no sea de un berren­
chín qu e  algún  dia haga el milagro d e  que 
diga: «¡Me cacho en diez!...» E ntonces ya ha­
bló; un «hosam na. liara tem blar el pueblo de 
El Ferrol, y  el m arqués tendrá al m om ento la 
erección, que hoy aún no tiene..., de una esta­
tua en la Puerta de Cánido...

La verdad, ¡oh carísimo marqués!, que yo, el 
prim er entusiasta vuestro, vengo  hoy á trocar­
me en el prim er desengañado. Es la contra que 
tiene en ta vida ser siem pre el primero...

Sí aquel vuestro entusiasta sacerdote, que 
con vuestro caballeroso padre político paseó 

' por la calle Real, de ganchete, con algún va­
por «cham panudo», debajo d e  la teja ladeada, 
a lo «Joselíto», pudiese juguetear ia pluma 
com o yo  lo  hago, para no decir más que ma­
nojos de verdades que en vuestra conciencia 
están  latientes, con toda seguridad..., ¡qué co­
sas no  os diria, señor...!

Porque D. M atías Usero de los Torrentes es­
tuvo en M adrid, os conoció de cerca y, sin em­
bargo de no querer dar gusto  á la lengua, por­
que an tes que nada es un perfecto caballero y 
una persona ilustradísima com o os «.onsta ú os 
debe de constar, se le conoce, se trasluce en él 
un dejo de ama gura, algo que desengaña el 
aim a de ios hom bres que han sabido propor­
cionar bien para recoger, pacientisim os, la co­
secha perfgrina d :l  mal...

A él tam bién le llegará su día; no lo du ­
déis...

Las elecciones siem pre íueron semillero de 
tam años desengaños, y vosotros, m arqués, 
habéis dado  con el badajo de la indiferencia 
en la cam pana de la discordia, y  esta cam pana 
está  sonando hoy á funeral, ¿la oís...? Vosotros 
no  volveréis á ser diputado p o rE i Ferrol...

El com prom iso del pueblo ferrolano, hon­
rando la santísim a memoria de vuestro padre, 
está cum plido. L as buenas obras no tienen se­
gundas partes... ¿Tenéis idea de un Cervantes 
que ha lesbaiado por la vida, dejando tras sf 
una estela de genio  que nos azota el rostro? 
Así lo dijo él. y  E!, era m uy grande, muy 
grande. ¡Inmenso! P or eso no cupo en esta al­
cantarilla llamada m undo, y se  fué con la m ú­
sica a otra parte... ¡Como nosotros, sólo que 
nosotros cabem os bien en el m undo.,., y sólo 
moriremos cuando, ahitos de oler, reventem os 
de asco!

Y para term inar, ¡oh, marqués!, sólo me res- 
la deciros, con todo el respeto que os debo  y 
m erecéis, que en El Ferrol, es tes  obreros 
que os votaron con tanto  calor y  tanta fe están 
sin trabajo; qu e  los m ítines se  suceden sin  in ­
terrupción; que este pueblo se m uere, y que 
vosotros debéis d e  velar por él,ya que él depo­
sitó  toda su ciega confianza en ves.

Q ue va á hacer un año que sois diputado, y 
que vuestra inteligencia y vuesttas aptitudes 
aún no  se  han puesto  de relieve en  nada, y que 
es m enester que el pueblo de E l Fetro!, que co­
mo bien habéis tenido ocasión de conocer, no es 
un villorrio despreciable, sino un pueblo elegan­
te  y  vital, donde la .Armada española tiene su 
abolengo y  su am biente, no se apesare jam ás 
de haberos elegido diputado, que es algo así 
com o haberos hecho padre de sus intereses y 
d e  sus necesidades.

Y ahora,m arqués, sólo dos palabras, finando. 
¿Q ueréis creer que, lam entando con todn mi

alm a lo  que mi pluma acaba de escribir, no 
dejo  de co 'i'p rendei que en todo lo dicho ten ­
go  d iez arrobas de r.szón...?

Es una genialiJad . ¡Qué le hem os de ha­
cer...!

Paciencia...
JOAQUÍN DE AREYALO

El Ferrol, de Galicia. 1915.

El subsecretario de Hacienda salió esta 
mañana apresuradamente de su despacho, 
dejando plantados á numerosos visitantes 
en vista de que Joseliio le invitaba á al­

morzar.
Trátase, sirr duda, de organizar una serie 
de corridas patrióticas que enjuguen el d é ­

fic it que gozamos.
¡Muy bien, Sr. Ordóñez!

Los Estados Unidos y Méjico.
POLDHU, 25.—El Gobierno de Wáshingtoo, 

cada v tz  más preocupado con el estado de anar­
quía predominante en Méjico, ha dirimdo una 
enérgica reclamación para que aquel Gobtemo 
garantice la seguridad en el pai®.

Hay la impresión en la capital de los Estados 
Unidos de que si no se logra restablecer el orden 
en UD plazo no muy lejano, la inlerveiicíón d e  és­
tos en Méjico será un hecho.

P O L I T I C A
C o n s e jo  d e  m in is t r o s .

C a si e x c lu s iv a m e n te  d e d ic a d o  á  h ac e r  
un  ex a m e n  d e te n id o  d e  c u e s tio n e s  e c o n ó ­
m ic as  y  fin an c ie ra s , fu é  e l C o n s e jo  verifi­
c a d o  a y e r  á  ú ltim a  h o ra  d e  la  ta rd e , p re s i­
d id o  p o r  e l S r. D a to .

El p re s id e n te  d ió  a d e m á s  c u e n ta  d é l a  
c o n fe re n c ia  q u e  h ab ia  c e le b ra d o  c o n  el 
R ey d e s p u é s  d e  la s  co n su lta s .

T a m b ié n  se  a p ro b a ro n  a lg u n o s  p ro y e c ­
to s  d e  v a r io s  M in is te rio s .

E l g e n e r a l  S i lv e s tr e .
S e  d ic e  q u e  el G o b ie rn o  h a  a c o rd a d o  

q u e  c e se  el g e n e ra l F e rn á n d e z  S ilv e s tre  e a  
la  C o m a n d a n c ia  d e  L arach e . n o m b rá n d o ­
s e  p a ra  e s te  c a rg o  a i g e n e r a l  M a rtín e z  
A nido .

P f i r r  o  d e  R iv e r a ,  d im ite .
F u n d á n d o la  en  m o tiv o s  d e  sa lu d , el c a ­

p itá n  g e n e ra l S r. P rim o  d e  R iv era  h a  p re ­
s e n ta d o  la  d im isió n  d e  la  p re s id e n c ia  del 
T r ib u n a l S u p re m o  d e  G u e r ra  y  M arin a .

El G o b ie rn o  ro g a rá  a l S r. P rim o  d e  R i­
v e ra  q u e  re tire  su  d im isión .

L O  Q U E  D IC E  D A T O

1 R e firién d o se  á  la  v is ita  de l S r. A lvarez ,
• l ijo  el S r. D a to  q u e  e x p u s o  a l je fe  de l re - 

fo rm ism o  lo s  ra z o n e s  q u e  a c o n se ja n  a l 
G o b ie rn o  ev ita r , p o r  m o tiv o s  d e  in te ré s  
n a c io n a l, n o  p>'r in te ré s  p o lítico , ia s  m a­
n ife s ta c io n e s  d e  la  n e u tra lid a d  y g u e rra  
eu ro p e a .

Q u e  n o  s e  p ro h ib ía  á  n a d ie  e l d e re ­
c h o  d e  d isc u tir  al G o b ie rn o , p e ro  q u e  é s te  
te n ia  el d e b e r  d e  ev ita r  to d o  c u a n to  p u ­
d ie ra  s e r  m o tiv o  d e  a lte ra c ió n  d e  o rd e n  
p ú b lic o , e sp e c ia lm e n te  en  e s to s  p e lig ro ­
so s  m o m e n to s , y  q u e  p a ra  el cu m p lim ie n ­
to  d e  e se  d e b e r  n o  e ra  in c o m p a tib le  la  
C o n s titu c ió n .

C o n s id e ra  q u e  el G o b ie rn o  tie n e  la 
c o n f ia n z a  d e l p a ís  y  d e s e a  q u e  s e  o b s e r ­
v e n  lo s  d e b e re s  y  la  p ru d e n c ia  q u e  im p o ­
n e  la  s itu a c ió n  n eu tra l e n  q u e  n o s  h a lla ­
m o s c o lo c a d o s .

P e ro  n o  h em o s p e n s a d o  en  s u s p e n ­
d e r la s  g a ra n tía s , ni en  c u a n to  á  re u n io n e s  
p o lít ica s  n i en c u a n to  á  la P re n sa .

P e ro  s i n o  c o n s ig u ié ra m o s  n a d a  co n  
la  n o rm a lid a d  d e  la  C o n s titu c ió n , c la ro  e s ­
tá  q u e  to m a ría  e l G o b ie rn o  ia s  re so lu c io ­
n e s  q u e  fu e ran  n e c e sa r ia s , p u e s  d e  o tro  
m o d o  n o  m e re c e ría m o s  la  co n fia n za  d e  la 
C o ro n a .

T a m b ié n  e x p re sé  al S r. A lv arez  q u e  
I c re ía  q u e  el e je rc ic io  d e  d e te rm in a d o s  d e ­

re c h o s  c o n s titu c io n a le s  e ra  m uy  p e lig ro so  
en  la s  c irc u n s ta n c ia s  a c tu a le s .

R e sp e c to  á  la  re u n ió n  q u e  se  tra ía  J e  
c e le b ra r  p o r  in ic ia tiv a  d e  lo s  re fo rm is ta s , 
m a n ife s tó  q u e  n o  s e r ia  e x tra ñ o  q u e  se  ce ­
le b ra ra , c o m o  d ic en  a lg u n o s  a ia r io s . p e ro  
q u e  e l G o b ie rn o  lo  q u e  d e s e a  e s  q u e  el 
p a is  v iv a  en  p e rfec ta  ca lm a , sin  sa lirse  d e  
la  l ín e a  d e  c o n d u c ta  q u e  en  e l co n flic to  
in te rn a c io n a l t ie n e  m a rc a d a , s o b re  to d o  
p a ra  q u e  fu e ra  d e  E sp a ñ a  se  d ie se  la  n o ta  
d e  p a trio tism o , p u e s  lo  c o n tra rio  p o d r ía  
s e r  c a u sa  en  el in te r io r  d e  c h o q u e s  y  co m ­
p lic a c io n e s , y  en e l e x te r io r  á  re sq u e m o ­
res  y  d if ic u ltad e s , q u e  en  n a d a  p o d r ía n  
b e n e f ic ia r  lo s  in te re s e s  n ac io n a le s .

M a ñ a n a  d o m in g o  p a s a rá  e l S r. D a to  e l 
d ia  en el c a m p o , d e d ic a d o  al d e s c a n so .

D E  G O B E R N A C IO N

A la  h o ra  d e  c o s tu m b re  re c ib ió  el s e ñ o r  
G u e r ra  á  lo s  p e r io d is ta s . M a n ife s tó  q u e  se  
d e d ic a  u n a  g ran  a te n c ió n  i  la  m e n d ic id a d  
y  re c o g id a  d e  n iñ o s  y  q u e  e l to ta l d e  lo s  
a s ila d o s  h a s ta  el d ia  23  e ra  d e  1,37; d e l 24  
al 25  se  re c o g ie ro n  15. s i« n d o  d e v u e lto s  á 
s u s  fam ilias 55 , q u e d a n d o  un  to ta l d e  97  
a s ila d o s .

A p re g u n ta s  d e  lo s  re p o r te s , d ijo  e l se ­
ñ o r S á n c h e z  G u e r ra  q u e  la  C a sa  de! P u e ­
b lo  h a  so lic ita d o  a u to r iz a c ió n  p a ra  c e le ­
b ra r  un  m itin  p a ra  e x a m in a r  y  c e n su ra r  
a c to s  de! G o b ie rn o . D e sd e  lu e g o  a ñ a ­
d ió  — , se  le s  c o n c e d e rá  e se  p e rm iso , s ie m ­
p re  q u e  s e  a b s te n g a n  á  e s a  lín e a  d e  c o n ­
d u c ta . no  c o n s in tié n d o se  q u e  h a b le n  d e  
o tra  c o s a  b a jo  n in g ú n  p re te x to .

T a m b ié n  se  le p re g u n tó  lo  re su e lto  a c e r ­
c a  d e  la  p re te n s ió n  d e l je fe  d e  lo s  r e h 't -  
m istas.

- N o  sé  n a d a  a ñ a d ió  e l m in is tro  
p u e s , a u n q u e  lo  h e  v is to  e n  El Liberal, 
ig n o ro  la  e n tre v is ta  q u e  tu v o  c o n  e l p re ­
s id e n te  D. M e lq u ía d es .

S u p o n g o  q u e  la re u n ió n  d e  m in o ría s  
q u e  c o n v o c a  el S r, A zcá ra te  p o r  la  n eg a­
tiv a  á  p ro n u n c ia r  d is c u rs o s  e n  e l b a n q u e ­
te  p ro y e c ta d o , te n d rá  lu g a r  e n  e l C o n ­
g reso .

Un caracterizado conservador, malagueño 
y ex ministro por más señas, decía ayer 

tarde:
E l Gobierno del Sr. Data no necesita pun­
tales; el único que los precisaba era “Bar­
tolillo. y ya se le han colocado en el mis­
mo sitio en que to tiene el niño de San An­

tonio, para evitarle el uso de ¡os tirantes.

E sta  ta rd e  v is ita rá  e l m in is tro  d e  ia  G o ­
b e rn a c ió n  al n u e v o  p re s id e n te  d e l S e n a d o . 
S r. S á n c h e z  d e  T o ca .

Teniendo en cuenta el abrazo de ia puerta 
del Pringipe y considerando que el “come­
dero. se aleja indefinidamente pura los re­
formistas, D . Melquíades ha decidido pa­
trióticamente suspender el banquete de evo­

lución que se preparaba. 
i Acompañamos á D . Melquíades en su ¡as- 

tisimo dolor.

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA UBRE

LA GUERRA EUROPEA
A ! fín  p a p e G O  t /u o  v a  o o d l e n t / o  e t  

ta m p o p a ! ,  y  e n  v i s t a  d e  a i t o  l o s  ita^  
l l a n o s ,  G u y o  a f á n  d e  p a t e a  n a  d a »  
o a a  n i  u n  i n s t a n t e ,  h a n  p e » n u d a d o  
s e n  I n t e n s i d a d  s u s  o f a n s i v a s  c o n -  
tp a  e l  e n e m i g o .

E i o a m h a t e  d e  l o s  p u s o s  s o b r e  e l  
S e p 0* b , h a o i a  e t  S u r e s t e  d e  L e m ­
b e r g ,  s i g u e  o o n  g r a n  d u r e z a  o o m o  
a !  p r i n G i p i o .  Y  á  p r o p ó s i t o  d o  l o s  
r u s o s ,  s o  h a n  G o n f í r m a d o  s u s  g r a n  
d e s  v i c t o r i a s  d e  e s f o s  d ia m  e n  la  
p a r t e  S u r  d e  l o e  l a g o s  R a l g r o d ,  e n  
e l  O n i o s t a r  y  e n  T a n e w  y  R s w a r u s -  
k a .  O o n s t e  a s í .

Y  v a y a  p a r a  f í o a l  u n a  a c l a r a c i ó n  
O e i m p o r t a n o i a .

P o r  u n  < la p m u s‘ d a  ta  e s i a o i ó n  r a -  
d i o t e l e g r á f í o a  d e  A r a n j u e x ,  d í j o s e  
a y e r  y  o o m e n t ó s e  l a r g a m e n t e  p o r  
a l g u n o s  g u a r i d o s  a o l a g a s  t a  t o m a  
d e  d u n k a r g u B , F u m e s ,  B e r g n o s ,  
H o n d s o h o o t e  y  O a e s m i p o r l o m  a l e ­
m a n e s .  Y ... n a d a  h a y  d a  o s o  p a r  
a h o r a .

G o m o  d a o i m o s ,  t r á ta m e  d e  u n a  
e g u i v o a a o l ó n  d i e o u l p a b t e  o o m o  t o ­
d a s  ó  o a s i  t o d a s  l a s  e g u iv o c a o lO '-  
n e s .

EL npiDHICIÍINRllllEIITO Hi&LES
De una crónica que aesde  Londres escribe 

Ramiro de M aeztu acerca del am unicionam 'en- 
to inglés, reproducim os los siguientes párra­
fos;

<Los petronos se  han enriquecido con los 
contratos del G obierno para aprovisionam ien­
tos del Ejército.

En cambio, pesa sob  re los obreros,sin com­
pensación suficiente, el encarecim iento de los 
víveres, que excede ya d e  un 50 por 100.

Los propietarios d e  minas de carbón están 
acum ulando inm ensos prove* hos; tam bién los 
harineros y  los fabricantes de granadas, uni­
formes y  zapatos para el Ejército; tam bién los 
proveedores de víveres para el Ejército.

L os patronos quieren que los sacrificios los 
hagan ios obrrros y se expresen en rebaja de 
salarios ó en aum ento de trabajo. A esto  se 
oponen los obreros, quienes creen que los sa ­
crificios deben pesar exclusivam ente sobre los 
patronos y  han de consistir en la absoluta su ­
presión de sus beneficios, porque no es justo 
que esta gran crisis nacional se  resuelva en  el 
enriquecim iento de lo? contratistas sin escrú­
pulos, en tan to  que las dem ás ciases sociales 
padecen privaciones.

Este es el aspecto económ ico de la cuestión. 
No m enos in teresante es el aspecto  jerárquico. 
Los patronos quieren que la organización in­
dustrial se  haga de tal suerte  que los obreros 
tengan que obedecer é los patronos como si 
éstos representaran á la nación. Esto  es lo que 
se  hizo hace un siglo en  la guerra contra Na­
poleón. Pero los tiem pos han cam biado y  los 
obreros ingleses d e  ahora no pueden ser tan 
dóciles como los d e  hace un siglo.

Los obreros dicen, en efecto, que sólo acep­
tarán una disciplina más imperiosa en el caso 
de que se em piece por convertir á los patronos 
en servidores dei E stado  y  se elim ine el ele­
m ento perturbador d e  los beneficios particula­
res. En otras palabras; ios obreros quieren que 
el E stado se apropie las fábricas necesarias, 
suprim a el capital privado y convierta á los pa­
tronos com petentes en capataces á sueldo. Una 
vez suprim idos los beneficios del capitalismo, 
los obreros no tienen  inconveniente en traba­
jar iodo lo  necesario  para que n c  falte nada á 
los soldados.

Pero en tanto  que esto no  se haga, en tanto 
que lus patronos continúen enriqueciéndose 
con la guerra, los obreros se  n iegan  rotunda­
m ente á dar o ídos á los que les dicen que la 
guerra requiere de ellos el sacrificio d e  olvidar­
se de la otra guerra perm anente entre los in te­
reses patronales y los intereses obreros.:

Ecos de la campaña.
Por lo s  m utilados.

El G obierno francés ha decidido abrir unos 
concursos especiales para el ingreso en las 
A duanas de io s  soldados que, á consecuencia 
de heridos recibidas en la guerra, han sufrido 
la am putación de uii brazo ó una pierna,

Los testam en tos y la guerra.
De «Excelsior»:
«Muchas gen tes están m odificando su testa­

m ento con m otivo d e  la guerra.
Hace poco iiuirió en M arsella una dam a lla­

mada Ravonnas, ia cual, entre otras varias 
cláusulas del testam ento, dejó la disposición 
siguiente:

«Si m uero an tes del fin  de las liostilidades, 
pido que mi cuerpo sea inhum ado provisional­
m ente en una cueva y en tenado  en  el cam po 
en que se  g an e  la victoria decisiva y final.

L ego mi fortuna á la ciudad que llevará el 
nom bre de esta  victoria final.»

El avan ce italiano.
De «La Tribuna»;
«Las tropas iialianas han logrado izar bste- 

n as  de m ontaña sobre m uchos puntos, espe­
cialm ente sobre M onte-Neto.

Estos trabajos son efectuados en condicio­
nes extrem adam ente peligrosas.

Los austríacos, bajo el fuego de las baterías, 
han tenido qu e  evacuar posiciones im portan­
te s . Han hecho grandes esfuerzos para defen­
der Goritzia.

Fuertes contingentes ilcgan todos los d ías, 
í ero apenas h an  logrado reconquistar algunos 
centenares de metros.

En Buchesteni los italianos han ganado de 
nuevo terrenos. Sus b ste rfa ' bom bardean San 
l5assiano.

F n  los alrededores de .Montectisto los italia­
nos han ocupado puntos estratégicos im por­
tantes.

-Al S udesie d e  T iento los ¡.alíanos reúnen 
grandes electivos pata contener even 'uaim ente 
toda ofensiva austiíaca.

En Folgaria los italianos han tenido que re­
tirarse an te  los ataques reiterados d e  los a u s ­
tríacos; pero el dfa 17 han tom ado otra vez sus 
posiciones y bom bardean Roveretto.*

La carestía  de lo s  v í­
veres e n  Inglaterra.

«M anchester Guardian» m anifies a  en  un ar­
ticulo de fondo qu e  en M anchester han aum en­
tados los precios d e  la carne d e  40 á un 50 por 
100, y  los pescados en un 25 por 100, debido 
á la prohibición d e  la pesca.

Casi todos los alim entos, com o atroz, gui­
santes, Judías, etc., aum entan sus precios en 
parecidas proporciones.

En Francia y Bélgica.
P arte francés.

PARIS, 2 5 . -« E n  la reglón Norte de Arras 
no ha habido hoy acciones de Iiifanteria. N ues­
tras tropas se han organizado en las posicio­
nes conquistadas.

Vivo cañoneo en el sector de .Angtes-Ecuiie. 
El enem igo ha bom bardeado m uy violenta­

m ente durante la noche ultima y  hoy Beriy-au- 
Bac, el pueblo próximo á Sarnpigriesul; este 
bom bardeo sólo nos ha causado pérdidas in ­
significantes.

En el A rgonne, en  los altos del Mosa, sólo 
se indican acciones de artilíeria.

En los V osgos, en  la Fontenelie, un ataque 
alem án ha sido  rechazado. Los alem anes ban 
cañoneado los limites d e  M etzcial y las cres­
tas del E ste del pueblo donde nuestros pro­
gresos se  han acentuado ligeramente.»

Parte alem án.
BERLIN, 2 5 .—C om unica el gran Cuartel g e­

neral alem án, con referencia al teatro occiden­
tal d e  la guerra, que en  la vertiente oriental de 
Lorette fueron expulsados los franceses de las 
trincheras que ocuparon en dias anteriores. Al 
Sur de Souchez continúa la lucha, favorable­
m ente para los alem anes.

Las posiciones del Laberinto siguen en po ­
der de los alem anes, á pesar de un violento 
ataque efectuado por los franceses.

En las alturas de M aas hubo un sangriento 
choque entre franceses y  alem anes, haciendo 
éstos 150 prisioneros franceses. Los franceses 
en dos infructuosos ataques, sufrieron grandes 
pérdidas.

El in ten to  realizado por los franceses pata 
recuperar las posiciones que perdieron ayer en 
la altura 631 resultó inútil. Los alem anes hicie­
ron cerca de 50 prisioneros.

N ota  oficial.
PARIS, 25.— H e aquí ei extracto de una nota 

facilitada por el M inisterio de la Guerra:
«La ofensiva em prendida en casi toda la ex­

tensión de la linea occidental es de iniciativa 
francesa.

Al Norte de Arras se  halla entablada desde 
hace varios días una batalla de im portancia, en 
la que alternan ia eficaz acción de la infantería 
con un in tenso bom bardeo.

Los alem anes han retrocido alli casi sin  in ­
terrupción, y han experim entado considerables 
pérdidas.

En otros puntos de ia línea retrocede tam ­
bién el enem igo, que ha perdido en  los Vos­
gos M etzeraí y  Sondernach más tarde.

Sólo en dos lugares ha atacado el invasor, 
al O este de A tgonr.e, donde fué rechazado, y 
sólo pudo conservar una trinchera d e  500 me­
tros, y  en la región de Ban d e  Sapt, donde los 
alem anes dispararon en m uy pocas horas más 
de 4  000 granadas, s in  llegar á obtener venta­
jas de consideración.

P retenden los alem anes haber e"acuado vo- 
luntaiiam enle Metzeral. cuando es lo cierto que 
esa localidad fué tom ada en un brillante asalto 
por las tropas francesas.»

La guerra  en Oriente.
N oticias d e  origen alem án.

LONDRES, 25. —  Informaciones alem anas, 
procedentes de Am»terdam, indican que, d es­
pués de tom ar Cem berg y  reconquistar Gaiit- 
zia, p iensan los austroalem anes atacar de nue­
vo Varsovia, á cuyo efecto están  transportando 
tropas.

Los lusos han tom ado nuevas posiciones de­
fensivas á lo largo de la linea del Bug, á unos 
40 kilóm etros al E ste de Lemberg.

Los. alem anes pretenden que sus tropas, en 
su  avance al Norte de Lem berg, han llegado 
ya á  Zoltance, que está á 23 kilóm etros al Nor­
deste.

Los corresponsales austríacos dicen que los 
rusos han luchado en Lem berg de un m odo 
asom broso; que los vencedores no han encon­
trado  botín alguno  en la ciudad, y que los mos- 
coviias se retiraron en  perfecto orden.

A consecuencia del último avance de los ale­
m anes. forma ahora la linea rusa un  saliente, 
del cual es Varsovia el punto  m ás avanzado, y 
de cuyo centro dista I.em berg 235 kilómetros 
al Este.

Esta tinea está am enazada de violentos a ta ­
ques en  am bos flancos, desde el S u ry  E ste en 
ualitz ia  y desde el N orte en  Prusia.

D errotas de lo s  rusos.
«BERLIN, 25.— Al Nordeste de Kurschany, 

y  en un  ataque rechazado por los alem anes, 
dejaron los rusos m ás de cíen prisioneros.

Un ataque efectuado por los alem anes en el 
río Omulew, les dió posesión del pueblo de 
Kopaczyska.

E n  Polonia, al Sur del W eichsei, fracasaron 
varios ataques de los rusos.

El E jército del general von L insingen ha 
atravesado el Dnie- leí, entre H alicr y Zurawno, 
sosteniendo una violenta lucha con el enem igo 
en la orilla Norte, hasta la región al E ste de 
Lem berg y  Zolkiew; continúa la persecución 
desde este últim o punto.

E ntre Rawa Ruska y  ei San, cerca de Ula- 
now, no ha ocurrido nada de particular.

E n e l ángulo del W efchsel han retrocedido 
los rusos, cruzando el San.

Lo m ism o ha ocurrido en  la orilla izquierda 
del W eichsei, al Sur de liza, dirig iéndose los 
rusos hacia el Norte.»

la  guerra en el mar y en el aire
V elero torpedeado.

LONDRES, 2 5 .—El buque de vela filandés 
«Leo Deusky», ha sido echado i  pique al Sudes­
te  de Pair Insel por un subm arino atemán.

Este dió rem olque s  los tripu 'anios del barco 
destru ido ha.sta que se cruzaron con un vapor 
diiiam arqués, que condujo á l.eowick .á los náu­
fragos.

S ie te  vap ores á pi«;ue.
LONDRES, 25.— Ayer tarde fueron hundi­

dos por los subm arinos alem anes, frente á 
Sbetiand, dos pesqueros.

Los tripulantes salvados han dicho que al 
propio tiem po fueron echados á  pique otros 
cinco vapores d e  la mi«ma clase.

Los zeppelines.
LONDRES, 25.—H oy se ha dicho oficial­

m ente en la Cámara de los Com unes que, á 
consecuencia de los 14 «raids» aéreos realiza­
dos en  Inglaterra por los a lem anes,'han  resul­
tado 54 paisanos m uertos, d e  los cuales 22 
eran m ujeres y  niños, y  140 heridos.

Italia en guerra.
N oticias oficia les iraliañas.

ROMA, 2 5 .—Ei parte oficial del Cuartel g e­
neral dice esta noche lo siguiente;

«Ha aum entado en todo el frente el duelo 
de la artillería gruesa.

Los austríacos intentaron tam bién ataques 
nocturnos contra las Iscalidades de M ontepía- 
no, Palgrande, Palpiolo y  Crestaverdc. Esta 
última fué ocupada ayer por los italianos. Las 
tentativas de los austrobúngatos, m uy insis­
ten tes, contra nuestta  posición de Fieikofel 
fueron repelidas con e l am ib o  de la artillería y 
las bom bas de mano. Los enem igos dejaron 
200 m uertos sobre el teneno .

Hem os podido observar que se están  ha­
ciendo trabajos para em plazar cañones en las 
m esetas que dom inan Ja cuenca d e  Plezo.

En la zona de M ontenero y  del Isonzo no se 
turbó ayer la tianquilidad.»

M anifiesto so c ia lista  alem án.
ROMA, 25.— Los jefes socialistas alem anes 

Bernstein, H aase y  Kautsky, según dice un 
telegram a de Z u ticb fh an  publicado en un pe­
riódico socialista de Leipzig una especie de 
manifiesto contra las tendencias de la política 
de conquistas que palpitan en el último dis­
curso del Rey de Baviera.
AmiEI docum ento, al que la Prensa oficiosa pro­
cura quitar importancia, representa una nueva 
prueba del gran  m ovim iento pacifista iniciado 
en una parte considerable de la población ale­
mana, especialm ente á causa de la in transigen­
te  actitud de las autoridades m ilitares é im pe­
rialistas d e  Alemania.

M anifestación francoitaliana.
PARIS, 25.—En las primeras horas de la tar­

d e  de hoy se ha celebrado una im ponente m a­
nifestación francoitaliana en el Trocadero, bajo 
la presidencia de Poíncaré y  los auspicios de 
la L iga francoitaliana.

Hablaron num erosos oradores; pero los dis­
cursos más celebrados fueron los d e  M. Des- 
chanel, presidente de la Cámara de diputados; 
Pichón, ex m inistro de Negocios extranjeros y 
director de «Le P etit Journal»; Tittoni, em ba­
jador d e  Italia; el alcalde d e  Turín y  el presi­
dente de la Liga m encionada. Todos ellos se 
regocijaron d e  la intervención de Italia en la 
guerra y  de la fraternal unión de Francia é  Ita­
lia.

T ittoni, con autorizaoión especial 'el Gobier­
no italiano, relató el curso de la negociación 
ítalo austríaca y el significado de la Tríplice.

Se ie aplaudió calurosam ente.

Denuncia contra un sacerdote.
8.000 p esetas que vuelan.

En el Juzgado  de guardia presentóse ayer 
doña Aurelia G onzález, denunciando qu e  bace 
dos m eses en tregó  á un sacerdote, m uy amigo 
suyo, la cantidad de 8 .Ü00 pesetas, con objeto 
de que fundara uii periódico.

Pero, al parecer, el clérigo, desistiendo de su 
idea que había d¿ proporcionarle, á buen segu­
ro, muchos quebraderos de cabeza, decidió, tal 
vez, em plear el dinero de su am iga en el más 
descansado y  «dulce» de los veraneos.

Y huyó, según  dice doña Aurelia, á otras tie­
rras y  otras playas, sin que se sepa cuáles 
sean.

Bi juez, com o es natural, ha adm itido la de­
nuncia.

Pe Barcelona.
La verbena d e  San Ju an .—Muerto de 

un su s to .—C elebrando un an iversa­
rio. -C onferencia  prohibida.
BARCELONA, 25. — La verbena d e  San 

Juan, que se  presentaba anoche anim adísim a, 
fué deslucida por una fuerte tem pestad de re­
lám pagos y  un aguacero copioso, que descar­
gó poco an tes d e  media noche y duró más de 
una hora.

Los paseos y  espectáculos al aíre libre es­
taban llenos d e  gente, que se  d ispersó con ra­
pidez.

D urante la torm enta cayeron varios rayos en 
las cercanías d e  la barriada d t  Gracia, otro en 
el cable eléctrico del funicular del T ib idaboy  
otro en la calie de Pelayo.

Este últim o deslum bró á un transeúnte, que 
sufrió tal susto, que al llegar á la Casa de So­
corro falleció.

Con un banquete fniimo, han conm em orado 
e l XXXIV aniversario de la fundación del 
Cuerpo los em pleados d e  Prisiones.

Al banquete, en el que reinó gran  en tusias­
mo, asistieron más de 50 com ensales.

£1 gobernador ba negado el permiso para 
qu e  pronuncie una conferencia el abate Lugán, 
de nacionalidad belga.

f í l q s o r T b a r a t a
Fuerza de voluntad.

El ser hum ano tiene  siem pre un gran caudal 
de fuerzas sin  em plear, y  . I secreto de hacer 
m ucho, es acertar á explotarse á s í m ismo. Para 
convencerse de esta verdad, basta considerar 
cuánto s e  multiplican las fuerzas d e  aquel sér 
que se halla en aprieto; su entendim iento es 
más canaz y  penetrante, su  corazón más osado 
y  em prendedor, su  cuerpo m ás vigoroso, y  esto 
¿por qué? ¿Se crean acaso nuevas fuerzas? No, 
ciertam ente; sólo se despiertan, se  ponen en 
acción, se  aplican á un objeUr determ inado. Y 
¿cómo se logra esto? El aprieto  aguijonea la vo ­
luntad, y  ésta despliega, por decirlo asi, toda la 
plenitud d e  su poder; quiere, ■’l fin, con in ten­
sidad y  Viveza: m anda con energía á todas.las 
facultades que trabajen por encontrar los m e­
dios á propósito, y  por em plearlos, uria vez en­
contrados, y  ei li.imbie se  asombra de sentirse 
otro, de ser capaz de llevar á cabo lo que en 
circunstancia.s ordinarias le pareciera del todo 
imposible.

Esto, pues, debe enseñarnos el m odo d

aprovechar y  m ultiplicar nuestras fuerzas e n  el 
curso de los asuntos más com unes; regu ár­
m ente para lograr un fin, lo qu e  se necesita es 
«voluntad», voluntad decidida, resuelta, firme, 
que m arche á su  objeto, sin  arredrarse por o b s­
táculos y  iatigas.

t. SOTO
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Según anuncia la «Gaceta» d e  24 del corrien­

te , el Consejo d e  A dm inistración de ta Com pa­
ñía A nendararia d e  Tabacos, ha acordado la 
distribución d e  un  d ividendo de 42,50 pesetas 
por acción, pagaderas sobre el cupón núm. 46 
de los títu los al portador.

Los cupones se presentarán at cobro desde 
el día 7 d e  Ju lio  próximo, en ta Caja de efectos 
del Banco d e  España, y  en las Sucursales del 
m ism o en provincias.

Lo inútil ¿se arrí*gla?
El miércoles, como todos los d ías, los que á 

diario hacem os la inform ación en  el Ministerio 
de la Guerra, nos lim itamos á copiar el índice 
de parte de lo que el «Diario Oficial» había 
d e  publicar al día siguiente.

Ayer hicim os igual faena, sin  que en el llama­
do negociado de ta P rensa, según costum bre, 
se facilitase n inguna otrainform ación.yeso que 
existía, como dem uestra lo sigu ien te que por 
lam añana publicaban nuestros colegas «A B C» 
y  «El Liberal»: «El incidente d e  Larache.-A yer 
se  recibió en  el Palacio de Buenavista un tele­
gram a de M arruecos, en el cual el alto com isa­
rio com unica que sobre este asun to  se han 
instruido diligencias para escD recet la verdad 
de  io oauriido, y que tan  pronto se cum plan 
estos tram ites y sean recogidos todos los an te­
cedentes necesarios para formar juicio, se  le 
com unicará al m inistro de la Guerra.»

Y como si esto no fuera bastante, en ese 
mismo dfa se realiza en la zona de Ceuta, ope­
ración militar qu e  nos perm ite ocupar im por­
tante posición en el fondo del Valle Negro, so­
bre poblado de Haydra, zona de refugio de 
fuertes núcleos de rebeldes, y sobre esto  tam ­
bién se  guarda silencio, como si con la publi­
cidad consiguien te resultara quebranto para los 
intereses d e  España.

Igualm ente, desde el dia 13 acá, ó sea en  un 
período de once días, nada tam poco se ha fa 
cilitado sobre lo siguiente, que sin  n inguna 
traba ha podido llegar al «Telegrama del Rif», 
de donde lo recoje.

A ten tad o  c o n tra  S ilv es tre .
«El general D. M anuel Fernandez Silvestre, 

com andante general de Larache, revistó el dia 
13 del actual las posiciones de Buix, Bujás, 
Zoco-el-Kad y  otras.

E n  el cam ino de Buix á Bujás, según lee­
m os en «La Correspondencia d e  Africa», d e s ­
pués de pasar el rio Haref, fueron S. E y  es­
colta b 'anco  d e  unos disparos hechos por cin­
co bandidos que, em boscados, esperaban el 
paso de la pequeña columna.

Los disparos no produjeron, afortunadam en­
te, efecto alguno; la agresión fué rápidam ente 
contestada, haciendo á los agresores un m uer­
to y  tres prisioneros, dos d e  éstos gravem ente 
heridos, logrando escapar solam ente uno de 
los bandidos.

Se les cogieron un fusil, dos carabinas, una 
pistola bfdw íng y dos gum ías.

La em boscada estaoa preparada para sus­
pender el paso de ganados y arrieros, con el 
objeto d e  robarles, siendo circunstancial la 
agresión dei com andante general.

El general Fernández Silvestre está recibien 
do  rauch is felicitaciones por haber resultado 
ileso del cobarde atentado d igno de reproba­
ción.

Celebram os la fortuna del bravo caudillo y 
qu e  por él haya velado, una vez m ás, la P rovi­
dencia.»

Con todo esto , y  con lo de envolver en  el 
m ayor misterio, el curso de una instancia, el 
estado de una perm uta, el núm ero que hace en 
su escala un individuo d e  la clase de tropa, 
etc., etc., hay m otivo sobrado pata dejar para 
m ejores tiem pos, la hoy inútil inform ación mi­
litar, dejando para otros usos el titulado local 
de la Prensa, situado en (1 Palacio de B uena­
vista.

ligarte  en Villafranca.
SAN SEBASTIAN, 25.— Llegó á Villafranca 

el m inistro  de Fom ento, D. Jav ier U garte, para 
acom pañar á su hijo, que, según  com uniqué 
ayer, fué atacado de m eningitis aguda.

Tanto el enferm o com o su Ilustre padre e s ­
tán siendo m uy visitados.

NOTAS MILITARES
A S C E N S O S .--S e conceden el em pleo inme­

d iato  á 103 segundos ten ien tes alum nos y 112 
alum nos de la Acadeii ia de Attilleria.

Idem eu propuesta extraordinaria, los segun­
dos ten ien tes de Infanteiía que tienen cum pli­
do  el tiem po de em pleo é igualm ente á los ofi­
ciales de la infe vención.

RECOM PENSAS.— Se concade la cruz blan­
ca d e  tercera clase del M érito miliiar, al coronel 
d e  Caballería D. Maximiliano Soler Losada, 
por el excelente estado de instrucción de su 
Regim iento.

Se aclara la ley de 12 d e  Julio de 1912 en ei, 
sentido  de que el ascenso de sargento  no  se 
podrá obtener hasta no llevar seis m eses en e 
em pleo d e  cabo.

AI em pleo de médicos segundos, 35 alum nos 
de  Sanidad militar.

EXCEDENCIA. ~Se concede al ten ien te  co ­
ronel de Ingenieros D. Jo sé  García d e  los Ríos.

REEM PLAZO .—Se concede por enferm o al 
archivero segundo  de Oficinas D. Gregorio 
Cuello Ureta.

MATRIMONIO. - -  Se concede licencia para 
contraerlo at com andante de Ingenieros don 
G regorio Francia.

■ABONOS. —  Se concede d e  tiem po para ei 
retiro  al m aestro d e  obras militares de Ingenie­
ros D. Alberto Salazar Monreal.

DESTINO. “ .A la Intervención general mili­
tar el escribiente del Cuerpn auxiliar D. Igna­
cio Seco Cáceres.

OFICINAS .M ILITA R ES.-Se concede el in ­
greso en el C uerpo al brigada de Infantería don 
Luis López González y  queda sin  efecto éste 
de) ídem D. Juan  C andela Torres.

Pinturas liALIAS para neumáticos, blanquisi- 
mas, inufensivas, fluidas.

ceomiis DE BDSCELDDII
La Exposición.

Las m anífesuciones hechas por el Sr. Blasco 
Ibáñez á su paso por Barcelona, afirm ando que 
la guerra tardaría todavía más de dos años en 
acabarse, no han causado, al parecer, im presión 
alguna á la Ju n ta  directiva de la Exposición, 
pues ésta sigue trabajando con en tusiasm o y  
re com o si tuviese la convicción d e  que eu 
1917, fecha designada para celebrar ese  gran 
concurso  íBU-rnacional, hubiera d e  reinar en  el 
m undo la paz d e  que el trabajo necesitá para 
desenvolverse.

En la reunión celebrada anoche por dicha 
Ju n ta  se acordó encargar á  la Cám ara de 
Com ercio e l estudio del plan relativo .á  ia 
Sección de Com ercio; á una Com isión d e  In­
genieros de M ontes, el proyecto de plan de 
la Sección forestal; al Fom ento del Trabajo Na­
cional, á la Cámara Industrial, á la Universidad 
Industrial, á la Cámara de Ingenieros Indus- 
iriales y  á la .Asociación de Ingenieros Indus­
triales, el plan de ias Secciones correspondien­
tes a las industrias nacionales; á la Escuela y 
ai Patronato  de Prisiones de Barcelona, el pro­
yecto de exhibición de las instituciones espa­
ñolas en esta.m ateria; á la Dirección general 
de Beneficencia, á la Ju n ta  de Protección á la 
Infancia y  á la d e  Amigos de los pobres de 
esta  ciudad, lo relativo á  la beneficencia; al 
Instituto Catalán y  á la Asociación Patronal de 
las Artes del Liceo, cuanto hace referencia á la 
presentación de esta r a n a  del trabajo, y  á  ia 
Jun ta  del Museo Social, el proyecto de la Sec­
ción relativa á  las instituciones sociales.

Con el producto obtenido en la colocación 
de los 6.000 títulos de la subvención dél A yun­
tam iento  y con una cantidad igual que corres­
ponderá percibir de la subvención del Estado, 
podrá la Ju n ta  em prender, desde luego, los 
trabajos de urbanización de la m ontaña de 
M otjuich, para que en ella puedan instalarse, 
en su día, tas Exposiciones, cuyas obras e sp e­
ra la Jun ta  poder organizar en plazo no lejano, 
teniendo el propósito de dar á dicha inaugura­
ción la m ayor solem nidad posible 

S e em pezarán dentro de pocos días las obras 
del paseo «K», destinado á se r la arteria prin­
cipal d e  la Exposición.

P or último, la Ju n ta  acordó que, para solem ­
nizar el com ienzo de las obras de dicho paseo, 
dentro d e  breves días se  celebre en la m onta­
ña de M ontjuicli una gran fiesta popular con el 
ob je to  d e  que puedan los barceloneses ap re­
ciar sobre el terreno la grandiosidad del em ­
plazam iento acordado para las Exposiciones y 
la extraordinaria mejora que para la d u d a d  de 
Barcelona implica la construcción d e  un paseo 
de  cuatro kilóm etros en la m ontaña de M ont- 
juich, paseo que quedará como obra definitiva 
y  que permitirá disfrutar cóm odam ente de un 
panoram a d e  insuperable belleza.

Todos estos acuerdos indican bien elocuen­
tem ente que, lejos de abandonarse el proyecto 
qu e  tantos beneficios ha de redundar á la in ­
dustria española, se trabaja d e  forma cual co­
rresponde á la grandísima transcendencia de la 
em presa que Barcelona se d ispone á acometer.

La mendicidad en la infancia.
E l gobernador civil de Madrid ha visitado al 

m inistro d e  la Gobernación, para hacerle en tre­
ga de la sigu ien te nota, relacionada con la m en­
dicidad infan;il, recientem ente prohibida.

«Niños recogidos m ndigando, desde tas 
doce de la m añana del día 21 hasta las doce 
de la m añana del día 22;

Catorce n iños y ires niñas, que con los cien­
to  recogidos en días anteriores, sum an 117 
niños.

Se han devuelto á su  familia, desde las doce 
del día de anteayer á las doce del día d e  ayer, 
ocho n iños y  una niña; total, nueve, que con 
los ue in ta  y  uno entregados en d ías anteriores, 
sum an cuarenta devueltos á su familia; quedan 
asilados un total de 77 niños.

Se ba im puesto una m ulta de cinco pesetas 
á la m adre de un niño que se volvió á coger 
pidiendo limosna.

El director de Comunicaciones.
CADIZ, 25 .—Los funcionarios d e  Correos y 

Telégrafos han obsequiado con un «lunch» en 
el «foyer» del G ran Teatro al director de Co­
municaciones, Sr. O rtuño.

Brindó m uy elecuentem ente el alcalde, dedi­
cando elogios y  m uy afectuosas frases al obse­
quiado.

Este, á su  vez. brindó por ia prosperi. ad de 
los C uerpos de Correos y  Telégrafos y por la 
ciudad de C ádiz y  su  alcalde.

Por la noche sirvióse en la Alcaldía una co­
mida en honor del Sr. Ortuflo, resultando un 
acto m uy agradable para cuantos asistieron.

El ilustre viajero marchó esta m añana á Je ­
rez, donde almorzará, marchand . después á 
Córdoba para desde allí regresar .i .Madrid,

Belmonte, en peligro
VALENCIA, 25. -(.Juando salía de ia Plaza 

de toros el diestro sevillano Ju an  Belmente, 
acom pañado de varios am igos, volcó la tartana 
que los conducía, saliendo el fenóm eno con 
lesiones en el brazo derecho, las cuales, según 
los m édicos, podían haber sido de verdadera 
gravedad, dada la posición en que quedó el 
brazo en el m om ento de la caída.

Los am igos del torero resultaron ilesos.

S U C E S O S
T esorero que huye.

El presídem e, v icepre-idente y secretario de 
la Sociedad «Ei Progreso», ban presentado 
una denuncia contra el tesorero d e  ia misma 
Suciedad, Ignacio G onzález, por haber dasapa- 
recido d e  Madrid llevándose 422 pesetas con 
90 céntim os que pertenecían á ia citada en ­
tidad.

B oyero irascible.
Al pasar frente al .Mimsteno de Hacienda el 

boyero Juan  Pérez .Moran, guiando su carreta, 
se  negó  a dejar paso .: la guardia militar de 
dicho departam ento, insultando á la misma.

F ué detenido y conducido a) .luzgado de 
guardia.

P rendas que vuelan.
Ciotiide Gangas Suárez ha denunciado, en 

la Dirección de Seguridad, á una señora que 
le habia sacado varias p rendas de ropa y n» 
sabia nada de la aprovechada mujer.

Ayuntamiento de Madrid
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A speclosie  la guerra
A n te s  d e  q u e  Ita lia  se  d e c id ie ra  á  lu ­

ch a r c o n tra  A u stria , e n  c ie r ta  p a r te  de l 
te a tro  d e  ia  g u e r ra , p re c isa m e n te  d o n d e  
s e  p ro d u jo  e t p rim er c h isp a z o  y  d o n d e  
ffiás e n c a rn iz a d a  p a re c ia  la lu c h a , la n g u i­
d e c ie ro n  la s  o p e ra c io n e s . T o d o s  lo s  q u e  
co n  in te ré s  s ig u e n  el c u rso  d e  ia  c a m p a ­
ña, h a b rá n  o b s e rv a d o  q u e  e n  ia  f ro n te ra  
a u s tro - s e rb ia  n o  s e  c o m b a te , ó  p o r  lo  m e­
n o s  n a d a  ó  m uy p o c o  n o s  d ic e n  d e  e llo  
lo s  p e r ió d ic o s .

E s  q u e  la  in te rv e n c ió n  d e  Ita lia  d e s p e r ­
tó  lo s  re c e lo s  d e  lo s  s e rb io s ; e s  q u e  te -  
tn ie ro ji q u e  la  p a r te  d e  c o s ía  o r ie n ta l d e l 
A d riá tico , q u e  c o n s titu y e  s u  s u p re m a  a s ­
p ira c ió n , c a y e s e  e n  p o d e r  d e  a q u e lla  n a ­
c ió n , im p id ié n d o le s  o b te n e r  un  p u e r to  ó  
p u e r to s  p o r  d o n d e  ro m p e r  e l c e r ra d o  p e ­
r ím e tro  d e  su s  a c tu a le s  f ro n te ra s . P o r  eso  
d e s v ia ro n  su s  fu e rza s , y  s e g u ra m e n te  p o r  
el va lle  d e l D rin  s e  h a n  a p re s u ra d o  á  ir 
á  D u ra zz o . El d ia  12 d e l a c tu a l n o s  d e ­
c ían , n o tic ia s  d e  L o n d re s , q u e  lo s  s e rb io s  
a v a n z a b a n  v ic to r io sa m e n te  p o r  A lban ia , y 
s e  c re ía  q u e  p ro n to  o c u p a r ía n  D u ra zz o ; y 
e l 2 0 , ta m b ié n  d e  L o n d re s , v in o  la  in fo r­
m ac ió n  d e  la  o c u p a c ió n  d e  D u ra zz o .

E s to , a p a r te  de l e fe c to  q u e  e n  a lg u n a s  
ca n c ille ría s  h a y a  p o d id o  c a u sa r , s e  p re s ta  
á  in te re sa n te s  c o n s id e ra c io n e s . C o n o c ie n ­
d o  la s  p re te n s io n e s  d e  Ita lia  e n  e l A d riá ti­
co , en  p u g n a  c o n  lo s  in te n to s  d e  S erb ia , 
b ie n  p u d ie ra  a c o n te c e r  q u e  A u stria , a p r o ­
v e c h á n d o s e  d e  ta! c o y u n tu ra , h u b ie se  c o n ­
v e n id o 'c o n  S e rb ia  u n a  tre g u a  q u e  p e rm i­
tie ra  á  é s ta  d e s v ia r  su s  e s fu e rz o s  h ac ia  
o tra  p a r te  q u e  le  in te re sa  m u c h o  m ás q u e  
la  lu c h a  co n  su  rival, m ie n tra s  q u e  A u s­
tria , á  su  vez , p u d ie ra  re tira r a lg u n a s  ó 
m u c h as  tro p a s  d e  la  o rilla  de l D an u b io , 
p a ra  m a n d a rla s  á  re fo rz a r  lo s  n ú c le o s  q u e  
c o n tin u a m e n te  c o m b a te n , ó  lle v a r la s  á  la 
f ro n te ra  ita lia n a  ó  d is p o n e r la s  f re n te  á  R u ­
m an ia , en  p re v is ió n  d e  q u e  e s ta  nac ión  
o p te  p o r  la g u e rra . Q u iz á s  p a ra  d e c id irse  
e s p e re  a c o n te c im ie n to s , ta l v ez  o b s e rv e  la 
a c titu d  d e  S e rb ia  y  te m a  q u e  si á  é s ta  se 
le o fre c e  fo rm a lm e n te  lo  q u e  am b ic io n a , 
d e  e n e m ig a s e  c o n v ie r ta  en  a liad a . N o e s  
u n  im p o s ib le . C o s a s  m uy  p e re g rin a s  se 
h an  d e  v er, s i e s ta  g u e r ra  d u ra  m ucho  
tiem po.

R usia  p a re c e  q u e  v a  m uy  b ie n  en  la Q a- 
li(2ó a , y a c a s o  la m a rc h a  d e  la s  o p e ra c io ­
n e s  en  e s a  re g ió n  in d u z c a  á  p e n s a r  á  los 
ru m a n o s  si e s  m ás n a tu ra l s u  e x p a n s ió n  
p o r  el la d o  d e  la  B e sa ra b ia  y  te n e r  p o r 
fro n te ra  e l D n iés te r  en  v ez  de l P ru t,  qu e  
o b te n e r  un p e d a z o  d e  te rr ito r io  en  la  T ra n -  
s ilv an ia , á  tra v é s  d e  lo s  fo rm id a b le s  m o n ­
te s  d« e se  n o m b re . E se  r in có n  d e  H u n ­
g r ía  e s  d e  m uy  fácil a c c e s o  p o r  e l la d o  d e  
A u stria  y  difícil p o r  e i d e  R um an ia ; en 
c a so  d e  un  n u e v o  c o n flic to  e n tre  e s a s  d o s 
n a c io n e s , ta! v e z  la  T ra n s ilv a n ia  q u e d a r ía  
re in te g ra d a  a l Im p erio , P o r  la p a r te  d e  8 e -  
s a ra b ta  m e n o s  e x p u e s ta  s e  h a lla rá  á  lo s  
a ta q u e s  d e  R u s ia  q u e  lo  e s tá  a h o ra , p u e s  
el D n ié s te r  o fre c e  á  la  m a rc h a  d e  lo s  e jé r ­
c i to s  m a y o r o b s tá c u lo  q u e  e l P ru t.

E s d e  p re g u n ta r  si á  A lem an ia  y  á  A u s­
tr ia  le s  c o n v ie n e  q u e  á  su s  a c tu a le s  e n e ­
m ig o s  se  su m e n  o tro s  m ás, a rm a d o s  y  p e r­
tre c h a d o s  fo rm id a b le m e n te ; p o rq u e  a c a so  
la p a ra liza c ió n  d e  m u c h o  co m e rc io  y  las 
n e c e s id a d e s  p ro p ia s  d e  un  g ra n  e jé rc ito , 
im p e d ir ían  fa c ilita r  a rm a s  y  p e r tre c h o s  á  
io s  q u e  boy  p a re c e  lo s  n e c e s ita n . Y co m o  
c o n s e c u e n c ia , la paz.

S i lo s  E s ta d o s  U n id o s  v ie n e n  á  E u ro p a , 
0 0  s e  o lv id e n  d e l P ac ifico ; p u e s  h a y  q u ie n  
a c e c h a  y  n o  d e s p e rd ic ia r ía  s e g u ra m e n te  la 
o c a s ió n  p ro p ic ia  d e  o b te n e r  v e n ta ja s , a u n ­
q u e  p a r a  e llo  fu e ra  p re c is o  t ro c a r  e l p a p e l 
q u e  d e s e m p e ñ a  en la  g u e r ra  a c tu a l, p o r  
o tro  m á s  en a rm o n ía  c o n  s u s  in te re se s .

El Antípón en España.
Se va exten dien d o la fam a d el gran e s ­

pecifico  in g lé s  para ad elgazar rápi 
dam ente.
Ei p e s o  d e  la  o b e s id a d  e s  ta n  a f lic tiv o  y 

p e n o s o  y  ta n  le jo s  d e  s e r  un  o b s e q u io  d e  
la  n a tu ra le z a , s ie n d o  a l  p ro p io  tie m p o  ta n  
p e rs is te n te  y  dtficil d e  s a fa rse  d e  él. q u e  
la a p a r ic ió n  en  E sp añ a , d e l fa m o so  e s p e -  
•cifico in g lés  A n tip ó r .  s e rá  s e g u ra m e n te  

¡en  re c ih ’d o  p o r to d n  e l m u n d o . La p re -  
a ra c ió n  no  es de l to d o  d e s c o n o c id a  en 

p a ñ a , p e ro  la d if ic u lta d  c o n  q u e  tro p e ­
a b a  ei p ú b lic o  p a ra  a d q u irir lo , e ra  n a tu -  
a lm e n te  g ra n d e , p e ro  to d a s  e s ta s  h a n  d e s ­
p a re c id o  ya.

-Antes de i im p o r ta n te  d e s c u b r im ie n to  
el A n típ ó n . lo s  p ro c e d im ie n to s  u su a l-  
e n te  e m p le a d o s  p a ra  re d u c ir  el pesrr, 
an  la s  d ie ta s , s u d o re s  y  p u rg a s , e n  c o n -  

in ac ió ii co n  ia  in g e re n c ia  d e  p ro d u c to s  
in e ra le s .
E s lo s  m é to d o s  so n  d e b ili ta n te s  en  e x -  

em o . y c u a n d o  s e  p e rs is te  en  su  u so . ru i- 
s o s  p a ra  el o rg a n ism o .
El A n típ ó n  e s  d ia m e tra lm e n te  o p u e s to  

tale.s p ro c e d im ie n to s  v io le n to s .
P a ra  d e s h a c e r  d e  g ra s a s  su p é rf lu a s . es- 

n b ie n  ta le s  s is te m a s , p e ro  a l p ro p io

e m p o  e l c u e rp o  tie n e  n e c e s id a d  d e  n u tr i r - 
y a lim en tarse .
Él Antipócf. no soiarnenle hace perder 
pidamentc el exceso de grasas, sino que 
mhién se sobrepone á la infortunada ten- 
ncia d engordar.
T o m a d  s a n o s  y  c o p io s o s  a lim e n to s , sin  
iv a rse  d e  la  sa tis fa c c ió n  d e  la.s co m id a» , 
le e l e x c e s o  d e  a lim e n ta c ió n  

Ifán In? te jid o s  g ra so so s  
C ad a  d o s is  d e í  .^n tip ó n  e s  un  pa.*o q u e  

*hidute á  re c o b ra r  y a d q u ir i r  b e l le z a  en 
H o rm as y v ig o ro so s  y  e n é rg ic o s  n e rv io s .
Él p ro c e so  d e  lu d ism in u c ió n  de l p e s o , 

' e s  la rg o ; d e n tro  d e  las v e in tic u a tro  h o -  
* d e  h a  b e r  to m a d o  ¡a p r im e ra  d o s is  h ay  

b a ja  d e  p e so  q u e  lu c tiía  s e g ú n  las

no  a iim cn -

c o n d ic io n e s  d e i in d iv id u o , e n tre  8  o n z a s  á 
3  lib ra s . L a e sc a la  s e rá  e l m á s  in fa lib le  te s ­
tigo . L a d ia r ia  d ism in u c ió n  d e l  p e s o  e s  em i­
n e n te m e n te  s a tis fa c to r ia , y  c u a n d o  s e  h ay a  
a d q u ir id o  u n a  n o rm a l y  s im é tr ic a  p ro p o r ­
c ió n  n o  h a y  q u e  c o n tin u a r  el tra ta m ie n to .

El A n tip ó n  c o n tie n e  ú n ic a m e n te  u n a  s o ­
lu c ió n  d e  lo s  m ás in o fe n s iv o s  v e g e ta le s  y 
e l liq u id o  t ie n e  a p a r ie n c ia  á  v in o  ro jo  a lg o  
c la ro . E s p a la d e a b ie , re f re s c a n te  y  lig e ra ­
m e n te  á s p e ro , n o  o c a s io n a n d o  n in g u n a  
re a c c ió n  d e s a g ra d a b le .

El A n tip ó n  p u e d e  a d q u ir i rs e  e n  to d a s  
la s  d ro g u e r ía s , y e n  c a s o  d e  q u e  h a y a  a l­
g u n a  d if ic u lta d , d ir ig iree  á  lo s  L a b o ra to rio s  
A n tip ó n , S to re  S tre e t. L o n d re s . E ng . q u e  
lo  rem itirá  á  p o r te  p a g a d o  c o n tra  e n v ío  d e  
27  ó  50  p ese ta s .

BIILSII DE Wm
COTIZACIONB6 üEL OÍA 24

F O N D O S  P Ú B L IC O S

4 por tM p«rp«tM inttritr

Fin coniente. 
Mem ofóximo.

Serie de
de
de
de
de
de

Al coaudt.
50.000 ptas.
25.000 .
12.500 . 
5000
2.500 

500

nominales.

.  G y H de 100 y 200 
En diferentes series____

&ene F de 
E de 
D de 
C  de 
B de 
A de

por 100 ptrpetio tzierior
(Ettamplllaile/

24.000 ptas. nominales
12.000d.000
4Á)00
2.1)00
I.OOÜ

• G yH delO O yZ O O  
En diferentes series..........

4 por lOa amorOMktr
Serie de

de
de
de
de

25.000
12.000 
5.500 
2500

500

ptas. nominales

En diferentes series.

Serle
5 por MO amorttMble
de 50.000 p tas. nominales.
de 25.000 
de 1250U 
de 5.000 
de 2500 
de 500■

En diferentes se rie s ..
O b lig a c io n e s  del Tesora al 3 por

100,1912.............................
Obligaciones del Tesoro al 3 li2 por 

100,1913...

PRECIO

Obliiacianes del Ttipro al 4 per IM
Emisión de 1.® de Enero de 1915... 
Serie A ns. I á 32.940 de 500 ptas 

> B ns. I a 44 214 de 5.000 p ta s . .

Bancpi y Sociedaáca
Cédulas hipotecarias al 4 por In tl... 
Cédulas hipotecarias a IS p o r 100...
Acciones del Banco de España........
Compañía Arrend.* de T abacos.. . .
Unión de Explosivos...........................
Ibérica de propiedades m ineras.. .  
Obligaciones Valiadolid-Ariza serie A.
Idem M-Z-A 4 por 100..........................
Idem Ferrocarriles Norte España!! . . !
Idem Español del Rio de la P lata........
Banco Hispano-Americano....................
Acciones azucareras preferentes..........
Idem ordinarias.........................................

AyontiDiento it  Madrid
UbliguCiones de 1.868 pesetas___
Idem de ErJanger y Compañía___
Idem por resultas...............................
Idem por expropiaciones in te rio r..
Idem id. en el ensanche................
Deuda de Conversión y Obras 

eipales al 4 li2 por 100 ..
mum-

CaaibíM
Paris á la v is ta .. .. 
Londres i  la vísta.

72 10 
00 0(1

72 10
72 30
73 00
74 90
76 50
77 50 
76 50 
O 1 ivt

Oi) <)0 
00 011 
00 I-O 
00 00 
84 40 
00 0(1 
00 00 
0 ) 00

00 00 
0(1 00 
83 50 
0<> 00 
83 40 
’ O 00

00 00
91 40 
di 75
92 80
93 00
94 25 
00 00

00 00
00 00

00 00 
OÓ 00 000 00

91 70 
101 80 
45 OO 
26 50 
0-0 00 

UO 00
00 ou 
00 00 
00 00 

271 00 
00 00 
00 ou
Ó) 09

00 00 
00 00 
00 00 00 00 00 00
»0 00

98 43 
25 65

'* C «n e i E l ix i r  S a iz  d e  C a rlo s
s e c n ra n  la-senfetm edades d e l e s tó ­
m a g o  é  in te s t i n o s ,  a u n q u e  te n g a u  
30 a ñ o s  d e á n  tipU edac y  u o se L a y a n  
a liv iad o  c o n  o tro s  ineilicainentr>s. 
C u r a  la s  a c e d ía s ,  d o lo r  y  ardo .- 

~de e s tó m a g o , (o!> v ó m ito s ,  v é r t i ­
g o  e s to m a c a l ,  d is p e p s ia ,  in d i-  
g e s tio i ie s ,  d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  
d e l  e s tó m a g o ,  b ip e r c lo r h id r ia ,  
t i e u r a s t e a i a  g á s t r i c a ,  f l a t u l e r  
c ia ,  có lico s .

d is e n te r ia ,  l a  f e t i d e z  d e  Ib s  d e -  ^ 
p o sic io n es, e l  m a t e s t a r y  lo s  g a -  '  
s e s .  E s  CD poderroeo v ig o r iz a d le  J  
y  a n t i s é p t ic o  g k tsü o -is tes tin a l. |  
L os n iñ o s  p a d e c e n  c o n  frecu en c ' 
d i a r r e a s  m á s  ó  m e n o s  g ra v e s  q u e  
s e  c u r a n ,  i n d o s o e n  la  é p o c a  del 
d es te te  y  d e n tic ió n , b a s ta  e l  p u n to  
d e  re s t i t tü f  á  5a v id a  á en fe rm os 
I tre n iia it^ m e Q te  pezdúkw . l/o te -  
c e tm  1 »  anedlM u.

eormatizu
a M o n u ta y  SamMí. A.

ae«e»ee Mete í mUte wpidfc .
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A las once de la m añana, presidida por el 
Sr. P rast, da principio la sesión  de hoy.

E s leída el acta de la anterior, y  el Sr. Mi­
llán pide la palabra para hacer algunas aclara* 
d o n e s  á los conceptos que d ijo  en aquélla y 
hacer constar que. al hablar de las m alas con­
diciones de los establos, se  refirió á los de toda 
España, sin  querer particularizar los de n ingu­
na provincia.

L a  r o e a t i ó n  « I e l  p a v i m e n t o . — S e da
cnenta de una m oción d e  la Alcaldía, dando 
cuenta de haberse declarado desierto  el concur­
so  para la construcción y reparación de pavi­
m entos d e  asfalto, y proponiendo se  solicite de 
la Superioridad la realización d e  las obras por 
A dm inistración.

El St. Niem bro solicita que esta m oción pase 
á estad io  de la Com isión.

Ei Sr. Prast contesta qu e  la mcKíón no  tiene 
otro objeto que el de poder realizar en  breve 
algunas obras urgentes, como las de las calles 
del Clavel y  Víctor Hugo.

El Sr. Iglesias hace notar que, según la m o­
ción, parece que se quieren hacer por Adm inis­
tración todas las obras.

Rectifica el Sr. N iem bro, y  el St. Iglesias 
solicita qu e  la petición propuesta sólo se refie­
ra á las dos calles propuestas, y  se  acuerda en 
esta forma.

A d q n i n l r i ó n  (Ib e a m i A o e i i .  —  S e  da
cuenta de u a  decreto  d e  la Alcaldía, referente 
al dictam en d e  la Com isión designada para la 
adquisición de seis cam iones autom óviles pata 
et servicio de lim piezas.

Los Sres. N iem bro y  García Cortés hacen 
a lgunas observaciones, que son  contestadas 
por el Sr. Retortillo.

Es aprobado, después de ligeras aclaracio­
nes hechas por el Sr. Prast.

K l  t r n n M p o r tv  d e  D ie r ra iie i» !* . — Se
acuerda, á petición del Sr. Alvarez Arranz, que 
quede sobre la mesa una com unicación del di- 
rector de la Sociedad del tranvía de Estaciones 
y M ercados, con testando  al requerim iento acor­
dado por e< Excmo. A yuntam iento sobre el 
servicio de transporte de mercancías, y  ofre­
ciéndose para que se estudie y  exam ine este 
problema, á fin de llegar á un acuerdo arm óni­
co para los intereses del pueblo de Madrid.

E l  ( l i r v c t v  ú  V u l v o e i a .  —  D espués de 
darse cuenta de los asuntos de oficio, ei señor 
P rast pone al Concejo en  antecedentes de las 
gestiones realizadas para que la construcción 
del ferrocarril sea en la form a más directa po­
sible, sin atender intereses particulares.

Hace notar la importancia que representa 
para V a'encia y  M adrid la realización del pro­
yecto y  propone que conste en acta un voto do 
gracias a las autoridades valencianas, por los 
agasajos tributados á la Com isión madrileña.

V a r i o »  M » n i i t o » . - S i n  discusión se aprue­
ban otros dictám enes referentes en su mayoría 
á licencias, en tre las cuales figuran dos para 
qu e  continúen las vaquerías d e  las calles de 
(joya, 27 duplicado y  Viriato, 9.

U n a  p r o p o s i c i ó n .  —Pasa á estudio d e  la 
Com isión correspondiente la del Sr. Marcos 
para que so acuerde la sustitución d e  los pavi­
mentos i1e los cam inos bajo de Vicálvaro y  de 
la Elipa, con material dél que se levante de 
o tras vías con m otivo de las obras com prendi­
das en el plan general de pavimentación de 
Madrid, que han de com enzar en  breve.

E n  l o s  C o l e g i o »  d e  l a  P a l o m a . — El
Sr. Alvarez Arranz manifiesta que quiere dar 
en la sesión de hoy una nota agradable, y  ésta 
es referente al brillante resultado que han ten i­
do en diferentes establecim ientos d e  enseñan­
za, alum nos pertenecientes á Los C olegios de 
la Paloma.

Da lectura del sigu ien te estado d e  las notas 
obtenidas por los alum nos de am bos sexos de 
las escuelas y talleres de Nuestra Señora d e  la 
Palom a, en los estaiilecim ientos oficiales de 
enseñanza, que se  citan, en el presen te curso 
y  anterior convocatoria:

En el C onservaiio de M úsica y  Declama­
ción: 2 2  sobresalientes y  cuatro notables.— En 
la Escuela Normal Central de M aestros: un so­
bresaliente y  diez aprobados.— E n la Escuela 
Normal Central d e  M aestras d e  Guadalajara: 
17 sobresalientes y  22 aprobados.— En la Es­
cuela especial d e  Taquigrafía: un premio, cua­
tro  sobresalientes, seis notables y  dos aproba­
dos.

Total de notas obtenidas: un premio, 44 so­
bresalientes, diez notables y  34 aprobados.

A dem ás, et alum no de la Academia d e  Mú­
sica, D. Félix Iglesias, ha obtenido, en reñida 
oposición, plaza en  la banda del Real Cuerpo 
de Alabarderos.

El Sr. Süvela m anifiesta que tam bién debe 
ser elogiada la aplicación de los alum nos del 
Colegio de San Ildefonso.

A petición del Sr. P rast, y  por unanimidad, 
se  hace constar en acta la satisfacción del Mu­
nicipio por la gesiión  de los concejales dele­
gados, directores y  profesores d e  am bos esta­
blecim ientos.

El Sr. García Cortés solicita qu e  este  acuer­
do se haga extensivo tam bién á  los alum nos, 
que con su aplicación y  éxitos realzan la im ­
portancia de la beneficencia municipal.

Asi se acuerda.
L a »  v a q u e r í a » , — Se reanuda la discusión 

al dictam en, relativo á concesión de licencias 
d e  las vaquerías en el interior.

La minoría socialista presenta una enm ienda, 
en la que, m ostrándose conform e con el voto 
particular aprobado en la última sesión, solici­
tan sean clausuradas en el plazo d e  seis meses 
todas las vaquerías situadas en  el interior.

El Sr. D e M iguel se opone á una enm ienda 
tan radical, que perjudica y deja en la miseria 
á este gremio.

El Sr. Iglesias defiende la enm ienda y en­
tiende que, aprobado el voto particular del se­
ñor Retortillo, e s  necesario fijar el plazo en  que 
se ba de realizar.

Dice que tas vaquerías están  fuera de lo que 
d isponen las O rdenanzas municipales, pues 
tienen  m ayor núm ero d e  reses de las que debía 
haber.

Añade que la clasificación de las vaquerías 
ha sido  caprichosa, segiíin la influencia d e  los 
dueño?, dándose por m edianas m uchas que son 
malas.

Se lam enta que en los cinco años transcurri­
dos, desde la últim a prórroga, no  se hayan 
puesto  en condiciones higiénicas.

E stos argum entos te sirven de base para des­
m entir á tos que acusan d e  cruei una medida 
radical.

M anifiesta ei Sr. P rast que han transcurrido 
las horas reglam entarias y se  suspende la d is­
cusión, que reanudará m añana el Sr. Valero 
Hervás.

Se levanta la sesión.

P a n  d o c o m ia a d o .— Los ten ien tes de al­
calde d e  los distritos d e  Buenavísta, Hospicio 
y  Universidad, Sres. Silvela, Retortillo y  Sam- 
perio, han decom isado y  repar.ido en tre los po­
b res gran  cantidad d e  pan falto d e  peso.

aoleías u pitones.
•tarifa»  en  Portugal.

LISBOA, 25.— En la P laza de Toros de 
Cam po P equeño  se ba celebrado una corrida 
extraordinaria, en ia cual ha hecho su presen­
tación el diestro «Laiita», que no  era conocido 
de este público.

El trabajo del espada m alagueño ha gustado 
grandem ente, habiéndosele tributado ruidosas 
y constan tes ovaciones por su  toreo de capa, 
artístico y  valiente, por sus em ocionantes fae­
nas de muleta y  por el gran  estilo que dem os­
tró al sim ular la suerte d e  matar.

Banderilleó con las cortas m agistralm ente y  
d ió un quiebro de rodillas colosal.

En vista del éxito alcanzado, «Larita» ha 
sido  contratado para dos corridas más.

Al cerra r la edición.
Ultim os partes d e  la  guerra.

E n la re u n ió n  d e  la  L ig a  f ra n c o ita lia n a  
e n  e l T ro c a d e ro , el e m b a ja d o r  P itto n i p ro ­
n u n c ió  un  e lo c u e n te  d isc u rso , e n  e l q u e  
h iz o  re sa lta r  lo s  c o n tin u o s  e s fu e rz o s  h e ­
c h o s  p o r  I ta lia  p a ra  c o n s e rv a r  la  p az ; h izo  
á  A u s tr ia  re sp o n sa b le  d e  la  g u e r ra  in ic ia ­
d a  p o r  c a p r ic h o , p o r  o rg u llo  y  p o r  un  d e s ­
m e d id o  d e s e o  d e  h eg em o n ía .

T e rm in ó  h a c ie n d o  v o to s  p o rq u e  lo s  e s ­
fu e rz o s  d e  lo s  a l ia d o s  se  v ean  c o ro n a d o s  
p o r  u n a  p az  d u ra d e ra .

E l p re s id e n te  d e  la  L iga, D esc h an e l, h a ­
b ló  á  c o n t in u a c ió n , e s ta b le c ie n d o  la  d ife ­
re n c ia  e n tre  e l e sp ír itu  g e rm a n o  y  e l la ti­
n o , p u e s  m ie n tra s  e l s e g u n d o  tie n d e  á  la 
u n iv e rsa lid a d  y  c o n c ib e  la  u n ió n  d e  la  H u ­
m a n id ad , el p rim e ro  r e p re s e n ta  e l e x c lu ­
s iv ism o  y  p re te n d e  d o m in a r  a l m u n d o  e n ­
te ro .

F u e ro n , a m b o s  o ra d o re s , o v a c ío n a d is i-  
m o s  p o r  la e n o rm e  c o n c u rre n c ia  q u e  e s ­
c u c h ó  su s  h e rm o so s  d isc u rso s .

N O T I C I A S
Ha sido  promovido al em pleo de segundo 

teniente d e  Infantería el alum no galonista de 
la Academia d e  To.edo D. Miguel Sanm artín y 
Valerio, herm ano de nuestro  m uy querido com­
pañero de redacción P ablo  Sanmartín.

Reciban am bos, y  toda su distinguida fami­
lia, nuestra m uy cordial enhorabuena.

R epentinam ente falleció ayer tarde, el que 
fué querido am igo nuestro y  com pañero en  la 
Prensa Rafael Carvajal, en la actualidad redac­
tor jefe del nuevo diario «Marte».

Carvajal era un excelente periodista y  un 
buen  com pañero d e  todos nosotros; por eso to­
dos los del oficio le profesábam os el afecto que 
merecía.

Reciba su  distinguida familia nuestro pésam e 
m uy sentido.

La Ju n ta  directiva d é la  Asociación d e  pro­
pietarios, industriales y  vecinos de !a Zona 
Norte de M adrid, cum pliendo con el ail. 15 de 
su Reglamento,- convoca á la general de seño* 
res asociados para el día 27 del corriente, á las 
diez de la m añana, en su dom icilio social, calle 
de Bravo M urillo, núm. 108, segundo.

l ín e a  re g u la r  de  v a p o re s .
Mi:VILL.%

E ntre Sevilla, Bilbao, M álaga, Cádiz y puer­
tos interm edios.— D os salidas sem anales de loa 
puertos com prendidos en tre Bilbao y  M arse­
lla.— Servicio semana! en tre Pasajes, G ijón y 
Cádiz.

SERVICIO SEMANAL CON BAYONNE 
Y BURDEOS

S e adm ite carga á flete corrido para Roter­
dam y  puertos del Norte d e  Francia.

Para m ás inform es, oficinas de la Dirección 
y  D. Joaquín  H ayo, consignatario.

Urte y artistas.
COLISEO IMPERIAL

S. Andrés d e  Prada, el autor aplaudldisim o 
d e  «Las fraguas», estrenará esia noche, en la 
sección especial de tas d iez y  media ia leyen­
da trá o c a  en un acto, original y en prosa, titu ­
lada «Fatalismo».

Será desem peñada por las principales partes 
d e  la compaftia y la presentación escénica se 
ajustará con rigurosa propiedad á la época ea 
que la acción se  desarrolla.

COMICO
M añana dom ingo se verific-rán en este tea­

tro las últim as funciones de la tem porada y 
despedida de ta com pañía, con el siguiente 
programa:

Prim era, á k s  ci^co y  cuarto (sencilla). «El 
gusano  d e  luz».

Segunda, á las seis y  m edia (doble), «La so­
brina del cura», tres actos, y  «La real gana».

Tercera, á las diez y  m edia (doble), «La pla­
ya de moda», «Isidrín ó las cuarenta y nueve 
provincias» y  «La real gana».

En todas las secciones tom an parte Loreto 
Prado. Enrique Chicote y el resto de ia com­
pañía.

A LOS CERVANTISTAS
LA CRÓNICA DEL CENTENARIO DEL 

QUIJOTE no  es uno de tantos libros como á 
diario se  publican para ser condenados al olvi­
do. La idea iundam ental suya y  su desarrollo, 
proporcionados á la grandeza d e  la obra y  del 
autor conm em orados, le conviene en libro cuyo 
interés ha de acrecentarse en el transcurso del 
tiem po, siendo leído y consultado, no sólo por 
ios literatos y  eruditos, sino por todos los es- 
nafloles y  por cuantos en ei m undo adm iren al 
•k irioso  «M anco de Lepanto».

Esta im portante (jbra consta de trein ta v

cinco cuadernos, tirados en m agnifico papel 
:ouché y  en los que se publica cuanto de inte­
resante se ba escrito de C ervantes y  de su  li- 
bro inmortal, y  se da cuenta detalladísim a de 
las fiestas celebradas en todas las provincias 
de E spaña y  en el extranjero con m otivo del 
III C entenario de la publicación de «El Inge 
n ioso ¡dalgo».

ilustra la obra .r-^an prolusión d e  fotograba 
dos de los personares oficiales y  de los parti­
culares que conirib ¡yeron al hom enaje, d e  las 
estas e  dem ás a a u s  celebrados, d e  ios m onu­

m entos, cuadros, lugares y  de cuanto, en  fin, 
y  ha relacionado con e l egregio escritor y  las 
más clásica d e  sus obras esp  ñolas, rodo ello 
g rande .actualidad por la próxima celebración 
del Cen enano  de (Cervantes.

LA CRONICA D EL CENTENARIO puede 
adquirirse al precio de 30 PESETAS ejemplar, 
pagándolo af contado, y  por suscripción, UNA 
PESETA  CADA UNO de los 35 cuadernos 
publicados.

C on los cuadernos se regalan unas magnífi­
cas tapas.

Lb obra tiene informe favorable d t Real 
Academia d e  r  Lengua, y  por Real • ...-n de 
Instrucción pública, publicada en la «Gaceta de 
M adrid», se  recom ienda á todos los Centros 
docentes su  suscripción.

ESPECTACULOS
PARA MAÑANA

* F 4 U . o , —{Ultima «emana).------ A la s  siete
( s e n a  la), El chico d e  las Peñuelas, 6  No 
hay mal com o el de la envidia.

A las diez, y  cuarto (sencilla), La tierra del
Sc!._

A las once y  tres  cuartos (sencilla), El chico 
de las Peñuelas ó  No hay mal com o el de 
la envidia.

C O M I C O .—(U ltim as funciones y  despedi­
da de la Com pañia). - A  las cinco y  media 
(sencilla), El gusano de luzj 

A las seis m edia (doble), La sobrina del cura 
y  La real gana.

A  las d iez y  m edia (doble). La playa de moda, 
Isidrín ó  la : cuaren ta y  nueve provincias y 
La real gana.

E S L A V A . — (Com pañia de García O rtega). 
A ias cuatro y  media (función popular á 150 
butaca), La cortina roja.

A  las seis y  media de la rarde y  á las diez y 
media de ta noche, ¡Voz suprema! 

P A K I S I I - —(Plaza [del Rey.jKA las nueve 
y  tres cuartos de la noche, gran función de 
circo, tom ando parte el extraordinario y  
aplaudido Mr. Rancy con sus ocho caballos 
en  libertad, de la gentil am azona madame- 
Rancy H oneke, d e  los kanguros boxeadores 
cóm icos, los g im nastas Bañólas, el sensa­
cional y  aplaudido dom ador Marck, con sus 
sus leones, en su m im odrama «Revancha de 
Fauves», éxito del Fad W est, en  sus juegos 
ecuestres y  d e  todos los clowns, excéntricos 
y  bufos de la gran  com pañía de circo que 
dirige William Parish.

GR.Á.1V V I A . —(Plaza del Callao). —Sec* 
ción continua de cinem atógrafo de cuatro 
de la ta rde  á una de la noche.—Todos loa 
días grande estrenos de cin tas de largo me­
traje.— Lunes y  jueves, cam bio com pleto de 
program a con grandiosos estrenos, Pathé y  
d e  lar- más renom bradas marcas.— l os do­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3  ptas. Preferencia, 0,50. Butaca, 0.30 v 
general, 0 ,2 0 .

E N S ÍA  V I C T O R I A .—(Encom ienda, 16 ).— 
Sección continua d e  cinem atógrafo de cinco 
y  media d e  la tarde á doce y  media d e  la no ­
che.— Estreno d e  la m onum ental película: 
«Vida d e  esclavitud» (dram a soc ia lj.—Estu­
pendo éxito d e  la cinta d e  intrigas reales que 
se conoce, titulada; «Su M ajestad la Reina»
intepretada por una niña de cinco años.__
Ultim o día de la grandiosa película basada 
en la célebre ópera deR icardo W ágner -Par- 
sifal» (2 .0 0 0  metros.)

Precios económ icos.
K O M E A . — (Cinem a y «varie tés» .)— Sec­

ciones desde las seis.— A Us sie te  y  á laa 
once y m edia, gala.

G A L E R I A  I > E  L A  G U E R R A . __
(Brasserie dei Palace-H ote!).— Exposición 
de batallas de la guerra europea.

Entrada, 50 céntim os
P A L A C I O  D E  P R 0 Y E C C I 0 1 V E 8 .

-(F u e n c a rra l,  1 4 2 .)-T oaos los días de cua­
tro y media de la tarde á doce y  media d e  
la noche, sección continua de cinematógra- 
tógrafo.— Exito enom e de ias sensacionales 
películas: «El espía», «Las ros s  de la vida» 
y  otras.

C H A N X E G L E R . —(«Varietés y  entrem e­
ses»).— Secciones á las seis, siete, d iez y  
tres cuartos y  once y  tres cuartos.— Exito de 
Cosm opolita y  D ivoletta .-Exilo  extraordina­
rio de Chelito.

N A I.O A ' D O R K . — Sección continna de 
cinem atógraio d e  cuatro y  m edia de la tar­
de, á doce y  media d e  la noche.— Exito sen­
sacional de la película de largo m etiaje, 
marca G aum ont, titu lada: «El lobo blanco*, 
y  ja  monum ental: «La confesión de media 
noche», y  de la película dramática de I.3(X) 
m etros, marca N ordlsk, titulada: «Nervios d e  
acero».— Colosal estreno; «El club d e  los 
hom bres negros» ( 1 .0 0 0  metros).

Estrenos á diario.
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ESPAÑA U BRE

M 3 ■  O $
Rey del m undo  com o analgésico

Cura ca la r'tu raa , ja q u e ca s , do lo res y es tados gripa les y nervioso».

De venta al por mayor: MARTIN Y C.^
y principales farm acias y droguerías

¡¡Señoras!! ¡¡Caballeros!!
P E T R O L E O  G A L '  no sirve para nada.
P E T R O L E O  G A L  no cura ninguna enfermedad del cuero

•abelludo.

:|l
c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  d e l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d« l o a b t í lo .  

A v alo s d e l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  « o sa s  a n te  lo s  té o n ico s .

C A S A  C B N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

loncepción lerónima, 12, pra
TELEFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor que 
el Dens?

—lAngeles!

M cu
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LETRAS Y ROTULOS
Mencdcz.—Sucesor de Lago.

D esengaño, 17.—N ad riá .

U s pastillas BONALD
Cada día tienen m ás aceptación las renom ­

bradas p a s t i l la s  c l« r o -b o r « -s o d ie a ii  
B O :v .4 1 » l> ,  d istinguido farmacéutioo que 

fué el prim ero que elaboró dicho pw parado.
Curan toda clase de ronqueras, atontas, la­

ringitis, faringitis, ang inas y dem ás estados 
catanales de las vías respiraiorias.

Su crédito es tan grande, que no sólo las 

recom iendan los médicos, sino que su  fama al­
canzó al público, que solicita las p a s t i l l a s  
B t I N A I 'l Á ,  seguro d e  obtener la curación.

C urac ión  da la DIABETES, por los 
prapara tivos da glutcosld i na y de co-

palchti del

d o c t o r  B O N A L D
S e  facilitan p rosp ectos exp licativos d el tratam iento.

Elixir antibacilar.

B O N A L D
De Thiooel cinamo-vaiia- 

dico fosfo-glicérico
.  Preeio del Frasee 5 TWBBias.

! Com bate las enfeam edades del pecho Tu­
berculosis inaipientes, ca tanes bronco neu­
m ónicos, ia iingo-faiingeos, infecciones gri- 
: : : : : :  pales, palúdicas, etc. : : : .

De venta en todas tas farmacias y m  la de! 
autor, Niñez de Arce. 17, Madrid- Ee Barcete- 

na, f i l g a a t ,  5._____________ _

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

De venta en todas las farmacias 

y en la de GAYOSO, Arena!, 2.

De tetraborato disódico. acónito , mentó! y cocaína, 

curan afecciones CATARR.ALES de la faringe, la­

ringe y am ígdalas, suprim en el cosquilleo de la 
GARGANTA, curando la TO S y  la RONQUERA 

en pocas horas. Son de gusto m uy agradable y 
pueden usarse en todas las edades.

E3Xj T" T J O - - A .  OSr T E  C O JS T O O IÜ O

Aguas m inórales 

; ; naturales de :

Depnratívas, antibilíosas 
antíherpéticas.

Propietarios: Viuda é hijos de R. J- Chavarri.

S O C I E D A D  GENERAL

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital: 25.000.000 d e  p eseta s.

Fáóríoas en
VIZCAYA (Zuazo, Luchana. Elorrieta y G uturribay), OVIE­
D O  (La M onjoya). MADRID, SEVILLA (E l Em palm e). 
CARTAGENA, BARCELONA (B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y LISBOA (Trafaria).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

Superf<>sfat08 de cal.
Superfosfatos de huesos.
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoníaco.
Sales de potasa.

'  I sosa.
m. _   _______ y p rim e ras  m a te ria s  p a ra  toda

A b o n o s  c o m p u e s t o s  c ia se  d e  culti*'0S, a d ec u ad o s  á 
to d o s  lo s  te rre n o s .

LABOR.ATOKIOS
Para el análisis gratuito y completo de los terrenos y determi­

nación de los mejores abonos.

(Madrid: V illanueva, núm . U.)

Servicio agronómico pleo racional de los abonos.

A V IS O  IM P O R T A N T E .— P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  la 
.■Guía P rá c tica»  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 
á  fin  d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  cu á l e s  e l a b o n o  

c o n v e n ie n te .
Los pedidos deberán dirigirse á  M a d f i t ! ,  V i l la n u a -

v a ,  t l f  ó  al domicilio social.

Dirección telegráfica: GEINCO

SeiYltim He la E o w ü a  IiaialIHatiia .
LINEAS AL RIO D E LA P L .M A  Y AL BRASIL 

Ei vapor «Infanta Isabel de B orbón. saldrá el 4  de Abril, de 
Barcelona; el 5, de M álaga, y  el 7. de Cádiz, para Santa C w z de 
Tenerife, M ontevideo y  Buenos Aires.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 de Abril, de'B ílbao 
y  Santander; el 17, d e  Gijón; el 18, de Corufla; el 19, de Vlgo; el 
20. de Lisboa, y  el 23, d e  Cádiz, para Río Janeiro , Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Aíres.
LINEAS A ANTILLAS. M EJICO. NEW YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «M. Calvo» saldrá el 25 d e  Abril, de Barcelena; el 
28, de M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York. H abana, Vera- 
cruz y  Puerto  Méjico.

El vapor «Alfonso Xll» saldrá el 16 de Abril de Bilbao; el 19, 
de Santander, y  el 21, de Corufta, para H abana, Veracruz y Tam ­
pico. Admite cárga y  pasaje para Coslafirme y  Pacífico, con tras­
bordo en Habana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril de Barce- 
iDna; el U , de Valencia; el 13, d e  M álaga, y  el 15, de Cádiz, para 
Las Palm as, Santa C ruz d e  Tenerife, Santa Cruz n e  la Palm a, 
Puerto Rico, H abana, Puerto  Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, 
Puerto Cabello y La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto Barrios, Cartagena de In ­
dias, M aracaibo. Coro, Cum ana, Carupano, Trinidad y Puertos del 
Pacífico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Coiombo, S ingapore, lio 'lo  y Manila, sir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental de Africa, 
de la India, Java, Sum atra, China, Jap ó n  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO PO O  
El vapor «M. L. Villaverde» saldrá el 2  d e  Abril d e  Barcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  el 7  de Cádiz para Tánger. 
Casablanca, M azagán, Las Palm as, Santa Cruz de Tenerife, S an ­
ta Cruz de la Palma, dem ás escalas interm edias y Fem ando P óo.

E stos vapores adm iten carga en ias condiciones más favora­
bles, y pasajeros, á quienes la Com pañía da alojam iento y  trato 
esmerado, com o ha acreditado en  su dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen  telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por 
líneas re g u la re s ._____________

Obras de Eduardo B arriobero y Herrán.

N ovelas
Guerrero y algunos episodios de su vida milagrosa, 3  p e se ta s .
Vocación, 3  p e se ta s .
Syncerasto el Parásito. 3  p e se ta s .

Nove Iss cortas.
E: 606.
La Cofradía de lo s Mirones.
El robo en la ¡ove ria de ¡a calle Real.
Adelfa.

Elstuólos
Misterio del mundo. (F ilo so fía  d e l  su ic id io .)
Cervantes de levita.—Nuestros libros de Caballería. (C r ític a ) ;  u n a  p e se ta .

F rinc ips ies  trsduccíones.
Oargantria, d e  R-abcilais; u n a  p e se ta .
Roma galante bajo los Césares, d e  S u e to n io ; d o s  p ese ta s .
La poesía épica y el gusto de los pueblos, d e  V o lta ire ; u n a  .p ese ta .
Filosofía del Espíritu, d e  H eg e l (d o s  to m o s); 10 p e s e ta s .

T eatro.
Don Quijote de la Mancha, c o m e d ia  lírica , co n  m ú sica  d e  D. T e o d o r o  S an  

J o s é ; c in c o  p e se ta s .
Juerga y doctrina, z a rz u e la  en  un  a c to , co n  m ú sica  d e l m ism o  a u to r ;  un a  

p e se ta .
Jurídicas,

Defemia de Sancho Alegre, tr e in ta  cé n tim o s.
F.¡ proceso de Cullera, q u in c e  cé n tim o s.

Discurso.
El reverso dei discurso de Maura ó la paja en el ojo ajeno, u n a  p ese ta .

D e v e n ta  en  la s p r in c ip a le s  lib re ría s  y  en  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  periódic.:-

C O M P A Ñ I A  C O L O N IA L
Oslle IViayor. núm . 1©. y IVIontera, núm. ©.

Chocolafes con VAINIILA,
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 peseta

NUEVA CIASE ESPECIAL. Á PESETAS 1,75
C O N  C A N ELA  Y SIN  ELLA

A lm aoá ri da v inos
D  e :T K O D O R O  G A R C I A

ARTISTAS, 4 (Cuatro Caminos)
TELÉFO NO  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S . R IO JA  Y  D E  LA T IE R R A  
SE SIRVE A DOMICILIO

e :  ivi I i_ I o  R  e :  Q  u  e :  j  o
Peletería, Guantería, Artículos de pie!. Bisutería, Corsés, Géneros

de punto, Artículos para regalo, etc.
M o n t e r a ,  3 A.—M  A D R D

I
I

N uevo prepa- j  
rado com puesto T 
d e  bicarbonatode 
sosa purísimo y 
esencia de anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
gran  ventaja al 
bicarbonatoen to ­
dos sus usos. Ca- $ 

ja: 0,50 ptas. Ü q!

Solu(ión 
Benedicto

’d e  giicero-fosfato 
d e c a lc o n  CREO- 
SOTAL.—Tuoer- 
cuiosis, catarros 
crónicos, b r o n ­
quitis y  debilidad 
general.

Frasco: 
2,50 p eseta s.

DEPÓSITO;

Or. Benedicto,. Serairdo, 41. naddii.
Venta: Principales farmacias de Espafia.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
S u c e s o r e s  d e

Juan José Serrano
Montera, 4© y

SUCURSAL: C&rm en, 2 1  U re n te  á la  ig ie s ía f

Agencia F ARO
H orno de lía M ats, IA.—MADRID

S e rv ic io  d e  a r tis ta s  d e  to d a s  c ia se s  p a ra  T e a tro s , S a lo n e s  y  C o n c ie rto s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c iase s .
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




